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HANDBALL • 

Lisboa venceu de novo em Madrid 
lutando contra a11 dificulda de• de uma 
arLitragem deficiente e o afõ dos adver• 
sários para evitarem novo desastre 

Q l'E •cria muito maia di (lcil arr•ncar a 
vitória nêste segundo en.-ont ro da 
no,sa selecção Ji.boeta de ohandball• 
contra os repre~~ntantc~ madr ilenos, 

em ponto que não ofrrecia dú ,·i cla ; confiava
mo,, porém. na incontcs tada e nlt ida supct io
rid.1dc t(,rn ica dos port ugu1•scs parn esperar 
um 1·c1ultado íavora ,•d e cx pre,si\'O. 

A!l circuns tã ncia'• r-rnbora corre~pon.
deo•em em pa r te As pre' j,c)c,, t ran,forma
ram-,f', no que resreita h• po, sibilidades de 
ª'''"do• jf'gadores de Li•boa, C'Om a es tranha 
interpreta\ão dada pdo àrbitro às regras mais 
eh:mtnt.ircs do jõgo, a qual nos au tori:ta a re
con h ... ~r que, após uma primei ra parte de 
«h.1ndball , lraduzinclo por 5-1 a real di.tància 
de cJ,,. , e colccti"ª• a •elecçrio da nossa cidade 
acabo u vencendo apenas por G- 11 um grupo 
madrileno de jogador es ele «rugby». 

!\Ao agradou. o encontro; a 1n·imeira meia 
hora ;1 ind;i pode ser apreciada fo voravelmente, 
embor a desde os primeiros minutos se evi
dencia.aem o, propó•ilo• de •ludo-por-tudo• 
da extrema defesa mad r ilena ou, melhor di
zend<" do. j f>l,'1ldores madrilenos, quando em 
pt1"~-i·• na e"trema cl.,.fe&a. 

J>t-pois do inter valo, porém, a indi!erenç:i 
do At l1ilro ante as consecu li \"AS cargtts pelas 
CO• IM, entradas d uras, pri~ões, desnortearam 
oe jogadores portugueses, que se deixaram 
arrn, tar 1>elo ambiente e pas.a rnm também al
guns o enrugar e a pr ender. Foi o pe ríodo in
cómodo para os es pccladores, c1ue em bõa hora 
de,aparcceu nos dez minutos finai, , quando 
Vicente, apesar de praticamente inuti lizado 
pelos encõ.tos de Torro na fa,e in icial. voltou 
pela força das ci rcun• tància&, pois Valério fi
cara e'tendido no solo, n eces~itando socorro. 

mas pouco agradavcl, e de m~ncira nenhuma 
corre•pond-: ao que a nou a defesa ensinou em 
Li.boa. 01 rapazes da cami,oh rox1 impediam 
de qualquer maneirn a pas.ogem dos a\'ança
doa e, ahim que o perigo 6C nviii1tha\'a,jun ta
"ain-sc pelo menos cinco defensores dentro 
da nrcn de cas tigo. 

T udos os pontos dos portugueses !oram 
coMcguidos em sequência dr ataques de res
P""ª' quando a bola entre ê lcs avançou maia 
d~pressa do que o retorno do' m~dios contrá
rios, e u ma desmarcação final iludiu a entrada 
d<ac•perada e irrefletida dos dcfo•as. 

O jogador que melhor imprc••iO nos deixou 
foi o médio-centro S.1n lloman, embora abu
sasse ainda dos ataques peshoai~ em batimento 
da bola; incansavel. de corrccç:1o modelar, 
nunca o \•imos sacriíicar a h'i li nfliç:io do 
momento. Como atrás dissemos, os irmãos 
Adarraga, atletas de San Scbat.tian, o outro 
dos quais é «recorclm•n* de Espanha dos SOO 
metro•. são jogadore, valoro,o•, pela sua cor
rida, bom r emate e ioteliitente senlido de 
co l11rt1ção; J>a!'Cceram, contudo, demasiado 
nervosos.-

A equip• portugue•a, prAlicamente privada 
desde o primeiro momento da coJ;1boração de 
Yi .. cntc, que por ha"er oido o mais perigoso 
atacante no jogo de Lisboa ficou sob a ''igi
IAncia de Torres, o qual •e dchcmpenhou da 
mi-.llo de maneira formal, te"c uma exibição 
brilh:mtc durante meia hora e desnorteou 
depois quando o árbitro se eoqueccu temporá
riamente da aplica\·áo das rcKr;•s. 

Vic<'nle, prostrado à primeira avançada por
que chocou com a c~beça de encontro ao 
braço e punho de Torrel>, le\'e a infelicidade 
de chocar mais veus conoeculivas contra o 

HIPISMO 

~1tifd!t!ii i 
mesmo jogador, até ser obrigado a abandonar 
o campo; voltou nos dez minutos finais. me
nos as•erliado pelo inimigo, e a sua preocnça 
foz-se scn li r. 

Os homens que melhor impressão nca 
causaram,- melhor reh1tivnmenlc a uma boa 
imprcs•llo geral - foram: Natividade, primo
r oso a anlecipar-se durante o primeiro tempo, 
um pouco dcsne<'cssàriamentc vigoroso de
pois n• conte•l•ção à toada doa e>p:tnhois; os 
dois médios laterais cm luta contra os extre
mos r:lpidos e habilidosos; Tomaz e Luís Ne
\'es. cuja arte de •driblar» o adversúio é ini
mitável. 

Falta-nos falar do árbitro; mas tah,ez já no 
decurso de•tas notas tenhamos dito a seu res
peito o su firiente. 

Foi o único culpado do mnu estar que pai
rou no campo durante a segunda metade do 
jllgo; prestou pés<imo serviço no- seus com
patriotas e à modalidade onde aetua. 

O campo de Chamartin reuniu público bas
tante numeroso para uma organização de des
porto quá•i desconhecido; calculem-se etn 
cinco a seis mil as pessoas presentes, cujo 
entu•ia•mo e hospitalidade foram simp:llicos. 

A representação oficial foi de lustre: aoa 
lados do sr. Embaixador de Portugal, g rand<1 
amigo de todos os dcsporlista• que visitam 
Esp:111hn, encontravam-se o alcaide ele Madrid, 
sr. Alcocer; o secretário da J)clcgação Nacio
nal de desportos, sr. Cadena\; o 1nspector de 
D~•porto~, dr. Salaur Carreira; os sra. Gu
tierr.·z dei Castillo, Guilherme llildebrand e 
Martin Fernandez. che(e; de D~putamento da 
D. N. O.; o presidente da f'eJ~ra~·ão Portu
gue~a, sr. Antero Ventura, e o presidente da 
1''edcra\·ão Espanhola, sr. Suarcz Marcelo. 

Antes do comêço do jllgo houve troca de 
lembr:1nças entre os presidentes das duas As
sociações e os jogadores alin haram cm sauda
ç.~o ante a tribuna, cantando os lisboetas a 
primeira estrofe da Portuguesa. 

O acolhimento disr.ensado nos nossos com
patriotas foi carinhosls•imo, estreitando mais 
ainda os laços dêstc ext'CICnlc e desejado inter
clmbio, que tão bom curso eslll seguindo. 

JOSE OE EÇA 
O grupo madrileno sacou inconlest:iveis 

pro"eitu, ela lição da• Sa lé• in<. r ecebida com 
tanta gallrnr d ia e des portivi. mo há dois meses; 
mas dunmle meia hora o~ Jhboetas mostra
r am- lhe que tinham ainda bastante a aprender 
e oa nosMts ensinamentos não foram recebidos 
com idêntico e.tado de esplrito. 

As «poules» de domingo 
Alinh;.ram muitos dos jogadores que conhe

cia moa de Lhboa, nada m ... nos de sete, mas é 
curio•o anotar que o, qua tro restantes apare
cem de 'urpre:ta. anuneiadoa 'ó no. jornais do 
próprio dia-e nenhu m dele~ ha\'ia sequer 
tom"do parte no j ogo de oi to dia, antes contra 
a Gui1>uzcoa ; i>lo lc\'a-nos • •upôr que Madrid 
conS<'f( Uiu " encer o, g uip uzcoanos, tão afama
dos cm E>panha, sem lhe serem necessários os 
seus nwlhoi cs homens. alguns dos quais reser
\ 'OU parn 02' porluguescM. 

llá que di. tinguir. nn renov•ção técnica do 
•handball" madri leno, doía aspcdos: na ofen
st"a a mdhoria foi aprecia ,·el. com maior faci
lidade e decisão no r emate a di>t;\ncia, combi
nações em passes curtos bem organ izadas e 
eli<nzes abertu ras aos extremos. • prowitando 
a alta e~tatura dos irmãos Adar rago, dois 
jogadores de boa classe, mas um dvs quais, 
que é campeão de lu ta ,:; r<·co· romana, deu 
prova de excelente ffsi co de atle ta ma• tempe
rame nto pouco adaptavP I a Mmpl'tiçóc• do 
género; na dcCesa, a e"ol ução foi tah·cz e(icaz, 
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PROSSEGl,;IRAM no domingo, perante 
numerosa assistência, ns poules para 
di•puta das tacas •S. li. P.-19~5• e •Ro
drigo Castro Pereiru, organizadas pela 

Sociedade ll!pica. 
A jornada ele domingo, para a primeira das 

reCcrida6 ta~·as, reuniu 18 CHvaleiros e 1 ama
zonn-D. Maria Tt~re-'a J\'cDb f'crrnz.quevira .. 
mo, ullar com elegãncia e de•embar•ço no 
últ imo Concurso de Cascai• e que. conduzindo 
muito bem o •Tobruck•. alt·ançou agora ma
gnifiu \"ÍIÓna. O •eu pt"rn•r•o, premiado com 
fortes e mercciJh•imos apl.11"º"· rápido e •e
guro, deu-lhe um triunfo indi,cuth·el. Ata
cando bem os ob>IAculns e ganhando lcmpo 
cm tõdas as viragens, O. M.ria Teresa colo
cou-'c li frente ela da•sifica\ão e na '';tnguarda 
de cnv•lciros de nomeada. <'•ttllO Ju&é Beltrão, 
Joaquim Leole, Trigo de Sou•a Ct(', 

Também sem íaltas ent1n1am em seguida 
na C'l." ~i fieação •Ilagda•li> e «Capriu. montados 
rcbpecti v~mPnle por Joaquim Leote e Coelho 
da Siha. tendo <'11n•rgui1lo ainda percursos 
limpos • Leve• e •Fu•tl•, <'Om ll er culano Moura, 
• t:wlync•. com Trigo de Sou~•. • ll• mbino•, 
com Bibeiro Ülulinho. e «)l•rvão•. com J osé 
J\l orais. «Üoquere» e •Squ• lu,•, bem dassi(i
cado• no domingo anteiior foram desta vez 
menos afortunados. 

P11ra a taça • llodrigo Castro Pereira» pres
taram pro\'as 21 dos 26 inscritos e o primeiro 
pcrcur-,o ~em falias foi :ir,·:rncH<lO por ••Bf: l\'~P), 
que ;\l•n• e Silva conduziu bem.em 1 m.22,.4 5, 
tempo ~;te mais larde batido por •Segur•, 
montado por Peixoto da Silva. 1 m.2is. 2 ;;. 

Tudo p.1recia indicar que" gr.1nde luta se
ria lr:\\"114a pelos cav;1lo> de t.bandicap•-e 
de 1 aclo a•bim aconteceu. 

«Paraquedista•, o grande \'Cncedor do Con
curso de Casteh> Branco do ano findo, entrou, 
com Trigo de Sousa, cheio de vontade. Saltou 
bem, C'Om bom andamento, mas um loque de 
mao' no último obsláculo afastou-o do prémio. 
Igual oorto tiveram «AdriMico» e «Alcoa» (êste 
com doi• derrube>), montados por Alves Pe
rcirn e Oliveira Heis. 

O •Congo», de llcimão Nogueira. em plena 
forma, era um doa Ítt\'Oritos e o público seguiu 
inlerc&sado O seu belo pet cur•O sem faltas, 
que o colocou na v•nguard;1, mas por pouco 
trmpo, 'isto que o «Kir•h», montado por José 
llcltrão, lhe tirou a lugar por 1 s. l l). 

Ch1·g•1u a "ez de Jv.1quim B.irrcto apresen
tar o •Selecto•, mas cm dia de pouca •orle ou 
t•l\'CJ. por cxceS•Í\·a vcloC'idadc não assustou ... 
A <•Inquiridora», pelo cnnltário, monlada por 
José G11anatP, tirou um cxplcndido percur~o, 
cm l m.22s.3 5, dando bon• .alio, e sem apa
rente dií1culdad•. Faltava a pena• correr o •Bar
rufo•. com O. Fernand:• Lcole, vencedora da 
•poule• de domingo anterior, e «)lontea 
(..J,1ros», qualquer deles conaideradua favo
ritos. 

O primf'iro, que <'Omtçou bem, leve um to
que de pés que lhe inutizuu o percurso. O 
«)lontes Claros•. mont:cdo por llcnrique Yol
lmcr, entrou rrim a re•pons;•hilidade de defen
der o seu I.' Ju;;ar P'" a r• vo••C da T:oça. 

J~m optimo galope e atarnndo bem os ubs tá
cuh.u,, o '•Monlt·s Claros» leve dc~ta ver. a sorte 
p<'lu seu lado. "isto que deu "ários toques maa 
não t•"e derrube• ••• Bem conduzido, obteve 
o melhor tempo. 1m.21 •• 1 :., que lhe deu a \'i
lória e lhe garantiu o lug;1r. 

A.'\TAS TEIXEIRA 



NO 
Casos 
de «off-side» 

116 quem dka: no Es16dio Na
cional, a ambie11fe ncio é faclor 
a ler em co11fa dado o pdblico 
e&lar muito diNfa11c lido do campo. 

JOGADORES 
à Lase da energia 

N68 consideramo.t que .tim. 
no "team." nacional 

Alt:uma imp.orlimcia dever6 ler o 
ambiente. E que e&lil'emo1 no 
Edadio, no tJllimo /reino, e a& 
ot>nÇtle& de pouco moi& de uma 
centena de a•si .. tenles foram o 
suficie11/e para domitwro campo, 
cm1•ftluindo o moi.t belo doa i11-
cenliro.t. Suponha-1e o que sejam 
70.()()0 peuoa1 a gritar ... 

• 
POIS não Lá substituições 

O.t e.tpanh6ia pediram que ae 
pintassem a.t réde,, de bra11co. 
Nflo sobema., a razflo que origi
nou la/ pedido. 

Só não cumpreendemoa a ra
:(lo porque o• e'panhói., não pin
tam a., réde1 de bronco •.. em 
/:.'•ponha. 

Nllo são permilid<1.t as sub.tli
lurçtle" no Porlu~al. E•panha. 
~ob o ponlo de t•isla de compeli
rllo-e•lá cerlo. il/111 é a pri
meira cez que '" procede de1/o 
maneira. 

O adiamento de8ta medida por 
mais um ano- mlo estaria mal. 
De motu próprio alienamos van
tagen•I 

01 porluguue1 apre.tenlam-ae 
de camisola encarnada. 0& e1pa

' nhói. de jersey a:ul. 
Esperamos que, desta vez, o 

Benfica ganhe ao Belenenses/ 

Para dar uma idéia da dificul
dade da organização de um en
contro comn o Porlugal-Espa
nhn, responsabilidade que recai 
inleirrnha no pe.vxoa do .vecrelário 
geral da Federaçllo, dr. Vcrgf/io 
Paula. ba.1ta dizer que o ndmero 
d• bilheleiroa e por/eiras aobe 
a 200. Se o e•pedáculo da bola 
dd dinheiro-também ogasla/ 

Oa bilhele.t cu.tlom desde 60$00 
(bancada central} a 10$00 (geral, 
8c11f11clo), preços mais baralo1, 
em /1oa verdade, do que na com
peliftJO nacional, relalioamenle. 
A receila 1er6 grandeí'-Sem 
dúl'Ída, mas hó que ler em co11fa 
que o E.>lado cobra 20 °/0 ela re
ceifa brula. 

O team de E•panha, que chega 
a Uaboa na manhtJ do dia 9 de 
Murço. lreinar6 nease mesmo dia 
no B•ládio 1\'acional, seguindo 
depoi• para o Estoril. Chama-se 
a 1slo não perder tempo. 

Há resposta 

A formação do leam nacio
nal deverá observar-se 
cm face de uma lei que 
por completo a domina, a 

das substituições. Apenas o guar 
da-rêdes, em caso de lc ião, po
derá ceder o lugar a um jogador 
de fora. Assim, os quu entrarem 
no Estádio Nacional, alinhando ao 
sinal do árbitro suiço, têm de ter 
capacidade de jõgo I'"" a hnra e 
mda. nos ~:. e na re<oipiração. 
É afinal o que a~ontcc~ cin todos 
os dt•:i.;ifio-,, naqutdcs t•IMmados 
ofid.1is ou dt• compelição. E lndos 
s b~mos como a.s lcttÔl'S inlluem 
nes•es de&afio•. Qucre dizer, a 
formação da linha nacional, pro
blema já de •Í diticil, ''e-we agra
vada pela lei das substituições. 
?\ão nos recorda de jõgo interna
cional em que o leam português 
tenha tomado parte (não temos 
presente o regime do c3mpeonato 
do lllundo), sem haver sub;titui
çóes. Mesmo que tal se tenha \'e
rificado em algumas vezes, o certo 
é que, normalmente, era j:I usança 
a substituição de unidades: em 
maior ou menor número, confor
me combinação prévia. 

E isso presta\'a-se a corrigir, 
em pleno campo e no pleno de
senvolvimento da partida, a for
mação apresentada e tanto tempo 
pensada. 

Na verdade, não viamoe incon· 
venientes na velha prática inter
nacional das substituições, visto 
tratar-se de encontros especi;tis, 
d stinados n dar, técnicamente, a 
exprea•ão do futebol de um pais, 
e visando fins mais do que sim
plesmente desportivos. Sem dú
vida, a medida de agora dâ um 
~rácter mais sério ao deaaíio in· 
ternacional. 

Concedemos. Tem, porém, in
convenientes no que respeita ao 
team português. Tempos houve 
em que tivémos, por a••im dizer, 
um grupo nacional permanente. 
Já se sabia o grupo que jogava: 
era o mesmo do último desaíio 
internacional, com a correcção de 
um ou outro Jogar. Dizia-se: 01 
backs soo bles; a linha média 
es/á feita por sua natureza, e 
assim por diante. 

para tudo. 
A (alta de espaço tem obrigado a pôr de parte esta secção, tfo do 

agrado de inúmeros leitores. E o pior é que tõdas as semanas chegam 
mais umas dczmns de cartas ••• Mas, jâ agora, continuaremos depois 
do próximo Portugal-Espanha. Um pouco maia de paciência, pois • • • 

Agora-não. Anda-se um pouco 
às cegas, como que tateando na 
escuridão, em trabalho no sen
tido de se conseguir novamente 
um team nacional digno d~H 
nome. 

Isto é, que corresponda à ver
dade do nosso futebol. O estado 
a que chegamos deve-se à circune
tàncin d., não trr<'m havido encon
tro$ internadon:lis - e de não t-C 
ter proceJiJn como 5e r~lm l .. nte 
os huu,·es,e. ~l.1!11 não ,-aJe a pen:'l 
olh.1r para o pit14,:ulo~ nt-,le c·~1pf ... 
luto e ne:-.lc momento. O que Já 
v:1i - Já vai. A l1·11cfa .... c à t•u efo -
qup c ... tamos ainda a tempo. 

É certo que em Espanha se 
pas•a precisamente o mesmo, e 
quiçâ mais e.'<preuivamente. A E•
panha vai dar-se à reorganfraçt'Jo 
do seu grupo nacional, retalhado 
e esfrangalhado, verdadeiramente 
desaparecido, por causas que 
são de todos conhecidas. Portanto, 
ambos os pafses se encontram em 
igualdade de circunstãncias no 
tocante à medida adoptada pelas 
duas Federações. Isso não querc 
dizer, repetimos, que a lei das 
substituições nfo torne mais di
Cicil a tarefa dos scleccionadores, 
dominando esse trabalho. 

Por isso mesmo - não com
preendemos a vantagem de ter 
muitos nomes apontados e um 
número elevado de jogadores em 
prepMação e no seu regime cspe
cia Ide vida e treino. A menos de 
quinze dias do malch imporia só
mente prever a bipotese de deter
minado elemento não poder ali
nlldr. Mais nada. De resto, trata-se 
de um apontamento sem grande 
importãncia. Sob o ponto de vista 
económico - nenhuma. Pelo que 
se reílecte nos lwm8 de clube -
alguma. 

Voltando ao caso. 
A selecção nacional deverá, pois, 

ser constituid.t por jogadores for
t •s, enérgicos e decididos, capa
zes de se darem à luta com entu
siasmo, esplrito de sacriCicio e 
dedicação. 

Como não há cm Portugal joga· 
dores hors-clane (embora o nú
mero de indiscutíveis ainda seja 
elevado} sacrifique-se o jogador 
artista, mas débil, a favor do ho
mem enérgico, lutador, menos su
geito à lesão, capaz de suportar a 
''iolência da hora e meia. No fun
do, o jogador dêste tipo não é 
íavorccido. Vai ser mais uma vez 
sacrificado, no sacriflcio que 
constitue a maia nobre daa 
bOllJ'al. 
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LA 
ldéias próprias 

e alheias 

TODOS os jogadores das cate
gorins de honra da Primeira 
Divisão do Campeonato Na

cional, assim como os jogadores 
juniores, terão entrada no Es
tádio Nacional, no Portugal
-Espanha. 

Esta decisão da Federação de 
Futebol merece aplauso a mãos 
ambas. Compreende-se perfeita
mente que os melhores jogadores 
portugueses tenham a (acuidade 
de ver os desafios internacionais, 
e o de~afio do nosso maior agrado, 
visto dispormo• agora de um es
tádio de gran<le capacidade de lo
ta~·ão. M:1is se comprct•nclc que 
essa regJlin seja conr~:dicJa ;eos 
jof!adore" de llmanhã, •inda em 
período de formação. 

Os treinM da •elecçlio nacinnal 
não tCm d••Corri<lo .•. nt"m hl'm 
nem m .• J. De tJma t·oi~a estamos 
certo~, 11ó:s t' lodo'.\: qut: a sua uti
lidade é multo eH·a~"'"· 

Para p()r à prorn joitadores -
não têm bervitlo. O Fo,foros otinda 
forçou um pouco o jõgo. De urn 
modo geral, porém, os )otradores 
convoct1do~ nllo têm encontrado 
cm campo qualquer resi•tência. 
Pràticamente, correm e mexem
-se como se estives~em ab.inhos 
no terreno. 

Para dar conjunto ao grupo -
também não. Pela simples r:tzãO 
de que o chamado grupo nnrional 
tem alinhado tão disfarçado que 
ninguém o reconhece. Que fica 
desta série de treinos, deficiente
mente elaborada? - O contacto 
dos jog•dores com o terreno. 
Pouco mais. Ou maia nada. 

Os treinos de conjunto, segundo 
parece, terminam hoje. A realiza
rem-se mais não o scrlo no Es
tádio l'\acional, \'isto o terreno 
começar a ser definitivamente 
pre·1arado e arranj1do para o 
grande jogo. Pensou-se, por causa 
da m>rcação dos centros, e por 
outras razões, encurtar o rectàn
gulo, que .em, como medidas, 
105 por G8 metros. Não foi pos
gfrel. 

Quincoce,, o seleccionador de 
Espanha, trabalha a fundo. Se· 
gundo as suas declarações -
começou por estabelecer uma li•ta 
de trinta Jogadores. Es•a lista foi 
reduzida no penúltimo domingo, 
eliminados oito, ou mesmo dez ou 
doze, para incluir novos, pois 
nisto de selecção-afirma Quin
coces-o problema é a forma, a 
verdadcirn condição do individuo. 
Sem carácter de pro,·:1veis contra 
possl\'ei~-disputar-•e·á em ~la
drid mais um desafio, marcado 
para o dia 28. Problema mais deli
cado para Jacinto: a escolha da 
linha média. 

A Espanha também se prepara 
- e com cuidado •.• 



PORTUGAL-ESPANHA 

A selecção espanhola de futebo,I 
no primeiro jt>go de preparaçêi~ e trei
nando contra o A. Aviaçêi0tempatou 2-2 

Qulncoces ainda não escolheu definitivamente o gripo 
Crónica de Ramón Melc6n 

J ACINTO QuJacocu foi nomeado ael1cloD1do, 
aadonal U poaco t••Po· Nlo t•••· poli , po• · 

alblllcl. da de ot•uliu o •111 pl1ao do tttlaoa, coao 
.. fas •• Pottu .. I. Por outro lado, u •raad11 dlr 
tbdu qua aepar•a 11 copltlla upaaliolu onde aal•· 
I•• clubu da prlmdta Dhlolo - aultu 1ltu1du no 
Utor•I e a •rando dbt&Ad• dai rutantu - tornaa 
multo dJffcll uma pteparaclo Hmoll.anla l 4al aJ H 
H"1• • u •l•••n• 110 loa•u a fuar •Ir a Madrid, 
por txomplo, dopol1 da cada ,partldo da LI•• oo Taça, 
rualtari multo Incomodo, mo•o praJwllclal para 01 

Jojadoru. 
Por luo, Qulncoce1 llmltou•H a or•ul11t dolo 

cncontro1 da tralao ela po1•IHI ulHçlo. N111u 1u-
1llu oh11tHri o qaa Jul•ar conHahnle - e o• 
aomu dot lauraadoaale e11lo dellallhaaeate ladJ· 
udoe ao fim dlou af1. 

O prl•olro treino afactaou•H no l.1.-dlo Metto• 
1olltaao, no quarta•falra pa111da, l porta fetl>acla, 
16m•ftl• coa a 111latbda da •llr1'Htu, 1aeahro1 
du foduaçllu e Jornall11u. O. u• lado, o conjunto 
doa pro•b•I• lattrHdon&11. • futura ulocflo e• 
J,fp6tue 1 do outro, 01 Jo .. dore1 do Atl4tlco Ã•la

çlo, na qa"I totaUdode. 
P.la Hletflo 1U..J.uaa 1 l.luplru {Vallacla), 

Mlll4a (Graoada), Ãparlcle(At1'11c • Ã•l•flo),Alco
""º (Sullha), lpllla (Madrid) Nando (Adftlco 
do ll1lt.ool, !.pi (Valfnda). Panlao (Ãtlftlco da 1111· 
bao), z..,~ (Atl•tl<o de llllhao). Alonao (Madrid) 
e Galou ( Ãtlftlco do 11111'10). 

Coatta1 Edcrra, Mua. Col>o, Ga!.llondo, Gor
lllia . Caaoca, l rlondo, Aronclhla, Ma .. do, Campo• • 
VHciuu. Qauo dl&u, o •rapo do Ã•leçlo reforçado 
com Irloado, do Atlftl•o do llllbeo, o Ma .. do, do 
Valfocl•. 

O tn~ontro rHahoa. como a maior put1 do1 
C(Oe •• di .. putam eom. htt obJtctl•o, •l1to10 no 4ae 
retptita 1 fo,adat ladhldual1. • nama ou noutra 
comblneçlo do molllor dtH .. ho F thou-lbe, poria, 
cmoclo, porque multo• doe qao H Jol••• deflnltl .. -
aeõtt ulndon1do1 o.lo p 111eram aquele lntcrf111 
tu lata 4ue o ul1cclonador d.ujut.. Para A'U h. o 
p16prto \.rtlnedor jo•ou 101.,untn.te. allt'l\ de ••ftat o 

perito du loau. 
t ooturol ta1Uhfm, Dutu douflo•. que 01 Jo4a

.loté• da '"'"ip1 q .. , •• oa>3t l ul;cçl<t ptocarem 
]uilhai. pan conquJ1t.ar um 'P«>UO no te•m D•C'looal. 

Ãftflll, d u-.c o cHo do •6rlot elem.,,to• do Atlf· 

No trt-ino, em 
Madrid, Ei:&a· 
guirre { Valcncia), 
em grande forma, 
numa defeaa de 
bom catito, terá 
ainda de se livrar 
da investida Cle 
Mundo (Valen
cia), qu~ acorre. 
Naudo (Bilbao) 
oão perde a vi· 

são do lance 

llco Ã•laçlo joprc• molbor que 01 ,..,. ad•eU'• 
rlot: Gat.llo"do foi eepcrlor a Alcortro 1 Gorm'n a 
lpllla l lrlondo a l'.pl. 

O Hlcoa.tro acaboa coa cua cmpt.tt dt doh 10•1•. 
Ot da ulocçlo feito• por Zarra, do cal.oçai o• do 
Ãtlitl<o, por Maado, um dai .. ma•nlflco de oxt
caclo. 

O. pro ... que d11rou uaa J.ora, pode coa.clalrH 
o 1tl1olato1 am. "'ade 4aerd1-rldH, l'.lseiulrte, •• 
bola lor,pio, Hm rl•al tm f.,paal>a. Dol1 ma•a.fflco• 
H'allcado1.-.ceotro1, Zana • Mundo. com ceracttrletl· 
cao dlfetcalu: maio 4;11 • aolhor remetador dt 
cal.eça, Zorro l maJI tffU{co • de melhor domfnlo da 
!.ola. Ma ado. Qualquer dot dole deumpenharla coa 
porfofçlo o d!llcil papel no l'.1údlo Nacional, 1lto1do 
"ª dulu11>!.ranto pai._, ... do ]amor. Um oxcolcnto 
extr1ao•e1quetdo. Gafn.sa. •• boa for-ma. • com. late• 
11 .. a11 concepçlo do 10•0. Dolt utupendo1 extro•• •· 
-dJrefto•, l'.pl e Irloado 1 aalo frio • cor••ral o prl• 
aeJro, ••h alt#'it • "11to10 o ,.,oado-aa1'01 coa 
am. l>om t04oe d.e bola e rematt: a ter •• coota. 

O ruto do •rapo, mo.mo duooataado o facto do 
alâaat foaad.o·•• actauea com •â•n••. eofur' cer• 
l•••nl& modJl!uç5H aU ci..,., ao allnt.amoato 
doflultho. Ãloa10 o Pulso elo doh l>onallltuloru, 

••• "ªº 1e ufor~taa a.ada • o ao•• de E.tca1'. 
••âttram.eo.ta o melllor fnterfor cio ao•t:ato actual. 
.. 10 l ldfla do todoa. Tambfm foi loahrado Co1ar, 
o outro m&lo-poata do llarcolollt , l>atall>ador, com 
tiro f'dl • domflllo da tlcnl<a • d.a bola. Na lllll>a 
mfdJa. hllla f eol.eJamo•t• coal>ccldo para que • 

fu .. acmoe pela tua Indolente actuaçlo. Gorm&D. • 
Gehlloodo ffu am optimu u!l>lçllu. A dofHa tno 
uae acta•clo diocrot11 tento Mtllb ooao Ãparl:lo 
do J.omeol do late, 4ao 16 eahom fofar •• douflo• 
de Hrdade. O f6•o do 11110 alo quadro ao "" tom
pera.t.nen:~o. Nando comprfu l:cm, ª"fm como 
Campo• t Vuqaos. 

!.m 1u.ma, a•oardemo• o •••.tndo •último encoG• 
tio pieparatótio, que u df.potor6 hoje de .. ado 
ton>ar porte .. ~te l'.1c1l6, Moleiro, Gonsall• li, 
Huole e Cuar. Dude Joio. podtmo• afirmar, um 
modo de c~anoo, cio• a e•lecçlo opanJ.ola poder4 
perd r em i>ortoá•l - m., eeri multo dlflcll. Coofl•· 
mo• no• nouo• homen• - e .. Demo• 4a• o nf•el do 
JO;o em Etpanha cio dctccu tanto com o al•uo.• jo.I· 

aant. Como ainda oatro d.ia •• d111c ua. Port""*I, • 
c.u letra de forma ••• 

,, \/\/A 
/.' , , ria 
Jv A fl I ao 
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V AMOS a .. t • plf/De •lriu ia•f•JU tio on l · 
fio tio• laterAacio11a11 ao #!nod/, tHtho1 
4••, na •a• •lepl1cicleJ~. u fittt,.m a •-'rdl• 

•••tr•tl•••• <t•• llie totlo• 01 ,./•t tlooetlo., 
O " ''• • de ••t"lo, ma /to tm ato, eo po11to 

Je •'rlo t e/0611 o ttrea adoptaio, por ,,.,,, •• 
altar. àedd11a io1 umpeoaato•, tea •fltllfO•, 
Â•Hnrlo. no ent•nto, P•Ho• • qae alo acredita• aa 
eae eticl c/a, utt Dtltntlo, pelo coa trlrlo, <tD• to/ 
,.,,,., tem • r•'IH Jacon•enient t.1 - •fof/11 f•t 
••••Item de ma t/eni• bratca de ••••• /úUtoa • 
,, .... t11 •• 

H I •• poaca tle Hrtlecle • tle realo afeto tatlo. 
Mu Dlo A4 tld•ltl• frre • 1ttatla lf~• tio utlflo, 
• tt• llo <tae -..tletl•ln•nt• o I•~• • o / anilice, 
•• ,,.,.,. D• traD1/ormtflo fV• "• "'"" .. tio ODU 
/011tfioN• • • oau amlfO•· Amlfo• fae alo " "•• 
• tua <tHlltl• tl• tle /o;.Jor, entu a •alorl .. m ao 
mel• 61/0 uatl•oato tle hameAltlatle, 1! UI& fa•• 
/ltletle tio attl•lo clomlna totlot 01 'ª"' Je/eltoe, 

l oto, I .,Jt/eat•, ne hlp6taH tia Se/eci l o Na
cloaa/, ,o/e DO •••o c/a6i1ta e lo I ele eflmltlr <ta• 
•• fut tDHr,em • ctmleo/a tia muma cl r, /Uac/01 
pelo con•lrlo ti• rltl•~ IJ>O•••• nlo H / •m 1 .. 1 a 
1lnctHmtnt1 1mlio1. 

P ere • u ltcçlo alo uco/hldoe /of eflortt tle cll· 
leNatet te&ml, camprlr>tlo /uer dfettt ute/hoe 
aa aatlatleo t t &JL A t.,...f. •1'rt1ca t•·•• •••Prt 
i llitlllaa. O ttt41io .. ,.. ttt& /Jlla tio coa/aalo• 

PORTUGAL-ESPANHA 

A selecção portuguesa no estág io 
Venceremos pela primeira vez 

eis a esperança de todos ••• 

• •lel.lcamcata. O. Jo~edoH1, c•da um Jo 11u 
e/da, ti••• 1160 ., ,.por•t/01 pe/o .,p/dto Je lato 
f•• aoima u com petlc6u, a lo • • reta.do coaa 6 0 01 

o/Ao, aa. •o• oa.tro1, Por t'C:•fl, tornem·•• /icl/• 

•tate aml' º ' •• coo•i•lncla do Jl•·• ·dla. tlHco-
6rlaJo bou fullt/aJ .. ao •"••tolr/o cle6/1t• fae 
/ a/f .. em e6 com tlclelto1, Afi.,ol, o F uloao I um. 
u u looca cam.arada - tlà am e,ottlnlaleto /a/anelo 
de va 6t11.&4aee~t, oa: • i crHl'I•• D e "''º• 1vce

clem aoe º"'' 'º' mi/ • a ma perl•4clu, tocloe " 
tludo a 6rlac1dc/1 ... ID0/ea1I•••• mu fae ti• o 
conJlo de ,,ar i proN u up/lat/ldu <tHlttlacltt 

"' 'º''"º'· 
l'or enmp/o, Tclzelra, cio B1a 6ca, o vict~rt· 

aldoat• da mua, coao /la c.61mam, te• co1>~a/,_ 

ledo totlo1 pela •• • 1.6.aa c•maradaf••· Oatro tifo 
f~trlt caa Hacer oo coa,aa.6tlroe que o BtDlica 
tlAht pattlldo com o Ba/enu1u para ala tlru 
1011 ~l1H ao cem,,.oaato . • . 

Se6cm01 que o oetlflo ao l!ttor//tem tlecarrldo 
a a lto l>t•, 1.nclo mull .. ta a ••ao-"o ele lc/'1., 
O t oforfOI• J!Dtrc a H/eec/oaeJor S./N JOt fio 
Cerao e 01 Hlecci0Dado1 AI um ooa.Jr/o Irar.roo 
f•• alo e:n/oc H•P•l10, 

Como /á n tllHe, •- tocloe •• .,/, celoaocloe 
ti• pauet/o o e/la Inteiro a o 1!11orl/. A /4D.D1 ,.,., 

h 1aH ocupei/Se" HColhondo A hora do Jantar, Vai 
coma~er . ,.,. a luo do ••tll lo comp/uo. 

Oe /01tclorea ,,.,,.,. am• •"• 1/a p/a1 o ,.o.cll. "'· z,,...... •. 1 ti• ... .61 • , •• • /li•~ " • 

' lmaáet/ca, tomando a m rtcon/ortaato 1omo tle lo• 
ranJa. Al•oçem. • /Hd• t11 tod•• na mt1ma me1a ,. . 
tlo1>'1a (.6i lac//c1f/Su allraentote•) e deltem•u ccrlo. 
Graadtt 11Mt.Jo1 • 114 -rio cam po oo prl• pu la. 

H' elaJ e tn/no ladJ.14••'• lt • t ll• •·leb • ' • • ur
fo ela A a1cr•ro S//N . • • trtln oclor fae .. be etr 
um eompaabdro el4•tl 1 • • 11 hJ010. com • ••pt• 
rilaei. • • •Hta••• ele tlr /1 pauaclo pt/H ,...,. 

mu • lc/ultadu, 
Oatro tl/1 1ncantrlao1 em Li16oa o ml'11o 

1port/111cr/era' Octl•lo B.,ro ... 
- Como ttm rlecottlclo o eellllo ' 
- O melliot pou l •e/. Nlo ca lc•/a. Somo• to• 

doe om/10•. /!,' ••• •"'• •• at11 •• 1. Ea, o totloe, 'º'" 
'ªªº'' 

- A•lmacloe •• , 
- U aa/aeila • u peraaça alo l• lt.01. Po .. o 

/alar por tolo., e/ato f era no1 u /ma a m rlot/o er
tloate • am• li •l.t .. 1 .. 1 .. • 

-Qao/' 
- Q a• ••a ceN•ot pele •r-lmel1a • •• I 

El• - pe tonte - • ' "ª"" ll~a fio u tltlo. A 
,,,.,,.,.f i o 4 la fll 1pea•IH I. N ' º o I mtDOI • pre• 
p&Nfh ,,.,col6ll•• · Al•• m• co/,. DO• ti,.•• u 

lm•,••• f H ,,a6//umo1. 

T. S. 
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O GRANDE CAM PEONATO 

BEN FICA, NA POSSE DO TÍTULO 
A 14.ª jorn a da 
Já se conLece o 

reso l veu o 
cam.peão! 

problem.a 

TODOS o sobemos. Foltom olndo qootro 
jorn&dos poro o morte do campeonoto 
nocionnl dt 104'43, e os tres clubes 
que se encontram no linho do frente 

estão sbmente dlstnnciodos por um ponto, o 
qae lndicoró o amo uisto despreuenida incer
tezo odrca do deskcho. Seró isso uerd11de? 
Iremos ter umo luto dromótlco neste mes de 
competiç&o que complelo o colcndórlo? 

Somos rebeldes o profecios. l\qui, porém, 
n&o h6 preuls&o. 1\ 14.1 Jornodo porece ter 
resoluido o prol>lemo o louor do leader. 
Como poder6 perder o Benilca o sitaoçllo 
do cabe~·a, e com o dtsastre entregar o ti• 
tulo noutros mt\os? Só desde qne perco no 
seu cnmpo contra o Pôrto, Vitór ia de Sctdbal 
e Vitór io de Goimorlles, ou contro o Sol• 
go<'jros no compo f\ugusto Lcsso. 

E Isto possíucl? ~-Sem dduida, pouco pro
llóuel. De resto, no hipótese do desostre ben
líquense lmportoua olndo que o seu mais 
direclo oduersllrlo, o Belenenses, g11nh11sse 
todos os desolios que lhe cumpre disputnr. 
Recordemo•nCis que um desses encontros é 
nem mols nem menos do que o Sporting· 
·Belt-nens<'s. e no estlldlo do Loml11r . Qaere 
dizer, o Benlicn poderio ter m~ls pontos de 
d1fuenço na tnbcla e o seu lu111ro npresrn· 
t~r-se C' rreq do de "'"'<'n<. J\< 11p11r~ncins 
iloJem. J\p<'nll' cvm um ronlo ::.ôbrc o Bele
nenses .- llui> >ôbrt• o Sponing ~ ho1 izonte 
orre::.C~tll·S<•lhe CÔr <li' r(.sn, limpo e JCSll• 
na\'i ~do. que v6 ! ô·to. Nilo se ,,~ bem como 
r~dn6 coir. E no h1rótese de içu11I cm ror.· 
tos com ~quêlcs qne ~e rncon1rnm. prc~rn· 
temcntc, cm 2.0 e 3º lug11r~s. r.lnJa hcoró no 
po~sc .ln t11ço de comr~6o. EH11mos Inteiro· 
menie conl)encldos que os resulte.dos do 
14.ª jornodn resolver11m n q11est60. O pr o• 
blem11 decidiu-se em Olh&o. Resoltodos: 
Olhanense . .. .. . . 1 .- Benlico .. . . .. . ... 3 
Põrt.i . . . . . . • . . . . . 2 - Estoril . . • . • . . . . • . a 
Belenenses ....... 4 Vllórlo (Golm!•) .. 1 
Vitóri11 (Setdbol) .. 2 l\codémlc11 •. . .... o 
Sporting ......... 8 Solgociros .. . . ... 2 

No bolo, ocontcce qoe o teorlo é um11 e o 
próhco outra. erguendo-se omlode o dcl>ote 
sôbre o que é e o que deulo ser, se os ndme• 
ros que exprimem 11 uido dos concorrentes 
na prOl)O correspondem ll reo lld11de do Jôgo 
e dos exibições, ou se, pelo eontrtlrio, sllo 
folsos e engonosos. 

Vendo os tct1ms no presente momento -
jolgomos o Bcnlico sensluclmente superior 
oos outros; o solicl<"nte pnro se dcstoc11r. 
O grnpo 11prcsent11 olgomos dellclenci11s mos 
encontrou solações sotislotórlos poro essos 
!olhos. Deste modo, o team op11rcce•nos como 
am11 mllqulno em que todo esttl no seu logor, 
com excelente loncionomento. f\esmo, po
rém, que 11 obser1111ç110 11bronj11 o principio e 
o fim do pro1111 Uó cheg11mos 110 fim), nllo htl 
dduido que o grupo foi, além do mois regu
lor, oqu~le que forneceu brilhantismo, mos
trondo-se seguro com os mais lrocos e r esis
tente com os d11 soo lgaolho. O Sporting 
perdeu o títalo no primeiro pontopé, e em• 
boro o seu esfôrço tluesse ~Ido gronde pelo 
tempo odiante, os leões n6o consegulrom 
apogor os troços negro~ do trecho de ober· 
wr11. Por suo uez, o Belenenses, com Inter· 
uenç6o discret11. e certamente 11111ios11, n&o 
gonhn no confronto com os encornados. 
Conclolndo- a uencer, uenceu o grupo que 
melhor se comportou n11 competlçllo, e o 
leam que, presenkmente, melhor Jog11 em 
Portug11I. 

1\ 14.1 Jornodo n&o nilleloo os !Orç-os em 
loto, ln dice de fraca qaalldode de associalion. 
A cxcepçllo do Jôgo Impetuoso do est6dlo 
Podlnho, e do portido equlllbrodo e rijo do 
Llm11, nado oo poaco houerd o rc11ist11r. No 

Crónica de TA V A R E S DA S l l V A 

Lomior como nos Sal<'sios <.> borómetro 
morco o melhor tempo possível, nem a mols 
leue omeaço de te mpestode. Nos l\rcos 
tomb<'m relaliuo sossêgo. 

Ta l qual o competiçllo se opresenta nllo é 
de cstr11nh11r qoe os desofios que laltom se· 
Jom 11pro1'eitados por todos os treinadores, 
pelo menos por oqo~les que dirigem os 
leama qoe estão noma posiçllo j6 bem fixo, 
paro experiêncios de orronjos, orno ou outra 
troca de logores, e estreia de uórlos Jogado· 
res. Joaquim Ferreira, no Sportlnp, J6 se 
meteu dentro dest11 orlentaçllo. E nos Jogos 
o sério que os jogadores dllo o sua uerdo· 
deir11 medida, deucndo oproucitnr-se os en• 
contros sem responsabilidade para uer 11té 
onde eheg11 um nouo elemento. Significa Isto 
que todos os leam8 contlnuar6o na lrolla -
pensando na Toço de Portag11I, Isto , no seu 
futuro. 

l\ classillcaçfio geral, no momento octual, 
dluide.-se em três lotes: os três do cabeço, 
muito juntinhos e ao mesmo tempo, como 
lrisdmos, 11fõstados daquele qoe se assenta 
no tltolo; os qootro que se seguem, Pôrto, 
Vitó ri a <Setdbal), Estoril e Olh 11 nense, cons
tit11indo o tronco do proua; Vilórin (Goimo· 
r6es), l\cadémica e Salgueiros no coada, 
apesn r do sob-~cmpt'âo do Pôrto ficnr o om11 
dist&ncia incomensoráu<'i do rcndllimo clns· 
silicndo. quanto mais dos omro~I Resoll)ido 
o rroblema do thulo era c11so p11r 11 rOr Jtl 
0<1tro em disrotll. f\ns nlio pude ser. Os c11m
peon11tos têin a sua estratorn innbnl6ud. Se· 
jnm qDois !orem os ocon1ecimcntos- sll0 um 
todo unifor me, com principio, m<'IO e fi m, 
que se deuer6 respeitor. As uezes-lastima 
qoe ossim seja. 

1\s uerdadeiros ilusões do Belenenses, e 
mesmo do Sporting, morreram em Olh6o no 
desalio mois concorrido de quontos se t~m 
rclllizcdo noqaelo terro. Jolgouo•Se o Olha• 
nensc copoz do sarprês11. Porque todos uiam 
um grupo olgon1lo qoe nllo é, precisamente, 
oqocle que se encontr11 hoje no turbllh&o. 

O Olhonense dea·nos o futebol mo is olcgre 
do compctiçllo, um mlxto de técnico e do 
energia e vi11acid11de dos seus componentes, 
de sangue na guelro, dispostos o todos os se• 
crl!lcios de ordem física. Submetido o pro• 
longodcs e repetidas deslocoções por lmpe• 
rotiuo do sorteio e do cal<'ndórlo, tol como 
se encontro elol>orodo, o team como que 
ficou amachucado, ou, n6o o tendo Ilendo, 
s<'ntia nas so11s lilein1s o efeito do desgoste 
dos ul11gens e dos grondes esforços, regres-

AS NOSSAS 
SEPARA TAS 

A publicação de EMBLEMAS A CORES 

CONTINUA até o fim do mi • a n • 
«Pf-âO de emblemu do• clubu, 
para a reprodusão a e-ôtt• • pu

Llieação em •e para tae , eomo te.moa 
anunciado. 
P el .,. modvOil qae j 6 rderlmN- •6 po

d erem.o• comeJ-a.r a e la'l>o.taslo d a• trl
CTO.m.ia.e de-poU da .d.ttfão ela maioria 
doo d-...lt.oo-pedlm..., u Olrecfi eo d..., 
dahu qu e a breviem a re•- d o• meo• 
mo• cl-..Jt.o .. 

CAPITÃES DAS EQUIPAS DA 1 DIVISÃO 
Nute ná.mtto • a 1.• H p arata dnta 

nova .oerie-• fotopafla de JMME 
G R AÇA. capitl.o elo ár&J>O ele laoa.ra 
do SALGU EIROS. 

sando ll terro om pooco diferente, 1'160 ero o 
mesmo que hauia p11rti do. l\ uido dora d11 
emlg r11ç60 der11-lhe o ex1 eriéncla, mos tirllra• 
·lhe frescuro, qn11lqoer cois11 como o moci
d11de. O seu comportamt'nto contra o Spor· 
ting Jd ero o Indício. Em frente do Benfica 
foi 11 conllrmoç fto. I\luitrou-se 11gor11 que o 
combinaçllo dos Jo11os e respectiua e111boro
ç60 do colendór io se j11 modilicoda no sentido 
de evlt11r estes lnconuenientes, qoc colocom 
alguns dos concor rentes (c11so Olhanense) e m 
manifesto lnlerlor ldnde. Emboro opoiemos 
estns Ideias desportillas. e o fauor de um 
clube c11J11 entrnda no Prou11 foi combalido 
por qoósi todos e só por nós def!>nJida com 
tt'n11cldode, julg11 mos difícil modificar 11 es
trutor11 da competlçfto enqmrnto um11 cidnde 
tiuer quatro representa ntes, leuondo ll neces
sidade de se dlsput11rem dois des~fios em 
Lisboa e dois !oro (o Estoril poderll ficar de 
fóra no próximo ano). Em Espanha - sim. 
1'!6o hd éstc problemo. 

Nilo diminuindo o feito do Benfico - é 
sempre proezo gonh11r-se qu11ndo h6 absoluta 
nccessldnde de se gonhar - alignra-se-nos 
lndlscutl\)el que os benfiquenses encontrarom 
o terreno algcrulo nns melhores condições, 
J6 11m11cindo peln la11r11. Tendo cm conto 
11 especia l uocnçllo do Benfica para 11s caosas 
gr11ues e dcclsi11os, pode dizer-se que os lis
boetas p11ss11r11m o obstáculo alg11ruio, sabendo 
oproueltor o ucnto e o mnrt.'. l\ les&o de 
J dllo podl11 tornar mais dillcil 11 tarefo. L6 
est11v11 , porém, esse di nllmico e artista Espl
rllo Snnto rara o remPndo (tnluez exr ressllo 
lmprórrl11 , e com o brilho que 11s soas fncol• 
d11 •. es f11zem surôr. f\s>im. dE' am mt•do gerol, 
o Brnlica foi suverior no Olh,.nense, t' p11ra 
sua tomodid11de - nunca chegou 11 r erd<'r. 
b to é, no fundo. mn ilo importnntr. (Jm leam, 
me~mo melhor, colocado em inferioridade 
de KOa/8. qurre. muitr s vezes, e não pode. 
Entllo, ue o tem po passar - e desespero-se. 
Os l11 nces começam o ser execou1dos com 
ncruoslsmo, e todo se perde. Certomente, o 
Olhonense pr ssoo a m período em qae o em· 
pote este\le li 11lst11: de 2-1 p11r 11 2-2. /'\as o 
sorte do jôgo nlio o diz, e também 11 ualidês 
de defeso llsboeto. Pois o p erigo desap11re
cco, trazendo o Benlico de Olh6o os dois pre
ciosos pontos que Ili foi busc11r. 

Niio deixo de ser carioso o qoe se p11ssa 
com os extremos d11 seletç&o, ou selecciona
dos, oo apontados paro o lugar. Espírito 
Santo, designado no posto de extremo di• 
rello. alinhou no centro; e C11tollno, em qnem 
uótlos técnicos ueem o: extremo esquerdo 
de cnlegorln Internacional, também formou, 
coogido pel11 les6o de Correia Dias, no põsto 
de 1111nnç11do-centro. De resto, a inutiliznç6o 
de C. D1 os está o lnlluir no rendímt>nto do 
Pôrto. Como sempre, pelo menos muitas ue• 
zes, ocontece o seguinte: nllo é a folta de 
um elemento que occrret11 a grande dilicul• 
dodc, mas o soa repercoss&o no conjunto. 
Se h6 om homem apetrechado para o lulfar 
que folta -11lndo o caso n&o oferece grolli• 
dode. f\as como em gerol isso raramente sa• 
cede <os clnbes est6o ma~ de suplentes) ame 
folho estraga am todo, obrigando a modan· 
ças, com os lnconuenientes q11c estes recursos 
compon11m. Contra o Estoril - o P ôrto dea, 
por 11ezes, 11 im11gem do s ea jôgo. um bom 
domlnlo de bola e focilid11de de combinaç6o. 
f\as n&o foi m11 ls olém. Niio jogou de forma 
o conucncer, ne m 11 uencer. P elo contr6rio, 
o E~torll, de um11 ser enidode o tôda 11 rrovo, 
soabe or1111niz11r 11 soa defeso, n6o se deixando 
perturbar pelos uistos11s combinações do sea 
oduersório, em certos momentos, e tendo 
olndo fôrç11s pora rea11ir nos doos uezes que 
cs teue 11 perder, dominnndo 11té em u6rios 
p<'rlodos. Verdade qae o jôgo lhe correu de 
lelçllo, incluslu~ com acidentes cm unidades 
do seu aduers6rio, mas isso de n11d11 serui• 
ria se o leam n6o soobesse tirar proueito de \ 
tôdas os oportunidades apresentados pelo 
desen11olulmento da porlido. 

(Continua na pdgina •eguinte) 
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li DIVISÃO [NACIONAL A actividade do xadrez desportivo 

TEVE ~sca••o interêsse a jornada de do" 
mingo. rt'lati\famente ao campconntn na'"' 
cion•l da li Divi.ão. Disput:irllm·•c oito 

encontros mas só dois tinham influência nas 
aapiraçõe• dns contendore•. Eram o• que ha
viam df' dt'cidir o npuramento dos vencedores 
da• Aéric• 7 a 12; os res tante•- cons lituf:un 
pró.formn. 

E, ''erdndoiramente, o de~fecho dn lula en
tre o Nnv:il 1.0 de Maio e o Conimbricence a 
pouta gente de~p~rlara curiosiJade. Seria pre
ci•<> que os figueirenses ganha<S•m por uma 
diícrrne;i superior a seis •goals" - coi•• em 
que d10cilmenle se poderia acreditar ••• Ao 
fim e ao c.-bo nem i:;so se verificou. pois 01 
•n:walislaa», embora \'Ísitantes, g•inharam por 
2-0. rica aos conimbricences:. compensação de 
terem vencido bem. 

A luta entre os vencedores das duas sub-
1éric• da série 12 é que parece ter tido desfe
cho de surpreender. O Barreirense, mostra
va.se o adver&ário mais c.1paz de ganhar -
mais unomco, mais categoria, carreira maia 
convincente ••• Afinal, p~rdeu. 

Os seis restan tes desafios não ofereceram 
q uaisquer «novidades». Re•u ltados a denotar 
equillbrio. de modo geral. Apenas o empate en
tre o S. Li•boa e Marinha e Atlético Marinhensc 
pôde con•liluir discreto r esultado para o se
gun,do, que tem firmado melhor a sua po•ição. 
O Aguia Vi1.1franquense, derrotando a União 
O~rária, tornou menos convincente a supe
rioridade dos clubes da li Divisão sõbre os da 
l Divi•ão da A. ~·.de ~túbal. 

O Lu•o de Btja ,•aleu-•e do avanço que le
vava p•ra não sofrer as conseqüências da der
rota sofrida no domingo em frente do Atlético 
de ~l our• e mante,•e a diferença que o separava 
do União local, porque ê•te também foi ven
cido. 

A próxima jornada - primeir• da segunda 
Case do torneio - tem já ou tro •sabor» . .. 

ZÉ DO PEÃO 

NO Grupo de X•drcz prosstgucm as pro
''ªS preparatórids p.tra o encontro 
Portugal-espanha. a eíeetuar em 
Março, no Casino J~,loril, e que está a 

deSJ>Crtar exc:epdonaJ inlcrcs~c. \'i,,mdo já o 
apuramento eventual de jugadore• de 1.• cate
goria, 11fim de se complct;ir a equipa dos «pro
vAvt•i!o>~ começou a <.li:;putar·sc o Torneio da 
Categoria de Ho nra da A••ocia\':IO de Xaclrcz 
do Sul, prova inh,grada 110li novo~ programas 
da modalidade. n~gi.tarnm-•e 28 in<eriçóes, 
pelo que se recorreu ao sistcm:i de eliminató-

O GRANDE CAMPEONATO 
(Continuação da pagina 6) 

Qaantlls 'Oezes temos dito qae os team8 se 
conhecem fora do sea ambiente, no 11lsita 110 
nd11ers6rio. l'\esmo perdrndo. quondo têm n 
consci~ncia dos seus méritos, exibem-se de 
formo 11 obrigarem a luto permonente, mnn• 
tendo a onciednde pelo resoltndo. Qucndo 
ganhllm - é Oiro SÔbre llZUI. SõO Ui1óriaS 
qu6si de 11n lor duplo. Porisso se costoma di· 
zer, e com inteira rasão, que os cnmpeonotos 
se conquistam com os pontos forn de cns11. 
Ver<lode maior nunca se disse. Obscr1111ndo· 
-se o presente campeonato mois orno "ez se 
reconhece ha,,er fortes motl11os pnra 11plicn• 
ç&o do principio. 

Todauin. perdendo nos 1\rcos, e sendo in• 
ferior 110 Vitória (Setdbal), que do principio 
110 fim jogou com gnnns, e num11 com<1nh60 
de esforços qoe é o segredo do a$~ocialí'on, 
11 1\codémica deixoa boa impressllo, lc1t11ndo 
com brio e classe, defendendo-se e ctncnndo. 

Fazendo melhor figuro do que o Vitóri11 
(G11im11r6es) e o Sclgoeiros, rPspect11111mente, 
contr11 o Belenenses e o Sporting - cujos 
triunfos se desenhnrnm logo que o npito do 
6rbitro deu o sinnl de começo. Eis a ideia 
gcrnl, e 11proxim~d11, do 14.ª Jornoda 11gor.11 
no sua desliodida fase do fim. 

T "t R O 

A PROVA «OUTONO», do Campo de Ourique 

A disputa da pro''ª «Outono», organizada 
pelo Campo de Ourique, as&inalou da 
melhor maneira a no''ª época do tiro 
reduzido. ~tais uma v•z ficou demons

trado o grande inlerêsse e entusia1>mo que no 
simr>ático clube se dedica à modalidade. 

O torneio foi animado pela co mp.irência de 
110 atirndore•, que no decorrer das sessões dis
pararam l.6~0 tiros; na média de 5 tiros de 
ensaio por 1-ada atirador , obtem-se o s uges tivo 
tota l de 2.200 tiros. 

O torneio serviu ainda de «pedra de toque» 
para aprcciarmo• a disposição das habituais 
•e•pingardasn presentes n .. pro,·as de tiro. De 
facto. os melhores nomes apareceram a dizer
-nos qut, a despeito de tõdas as dificuldade<, o 
tiro reduzido pode contar com a sua dcdicaçãt>. 
Pre\'ê·se, ª'sim. um bom inicio de actividade 
no novo ano de.te desporto, que a pro''ª •~la
nuel Ca,t..I•• Branco•, da iniciativa do Casa Pia, 
va.i confirmar. 

A l•ça 00uton0>>, com as suas três catego· 
rias-uma de senhoras - forneceu aspectos 
de inlerê.-c. 

A 11re•cnça, na categoria B, de D. Maria de 

O sol n as praias 
Durante a épora ba lnear. a na tação encerra 

o maior pra•cr para os freqüentadnres d11s 
nonas excelentes praias. Após o vi\'i fit·anle e 
completo desporto, o rtpouso na areia. sob um 
bom toldo. é •gradabili.simo-prin~ipalmente 
se ae di•puzer de um dos oplimos toldos da Fá
brica Portugue1a de En~er3dns. cujAs C"asas, na 
rua do \'ale de Santo António. íl e i:l. e no 
C1i1 de Sanlarem. 66- telefones 2'\0SS e 2~0861 
atendem pronlamenlc lodos os pedidos do gé
nero, uma d.t.1 suas especialidad..,. 

Lourdes Gomes da Silva, atiradora do Campo 
de Ourique. constituiu uma dclibcraç3o de 
belo desportivismo. Prdudicou-se individual
mente, pois conquistaria a \'ilória da categoria 
de s~nboras, mas com o aeu •fõgo• deu o 
triunfo à equipa do cluhe. 

Na categoria A também se registaram su
cePsivos aspectos de interesse. Apr•ar de nela 
es t .. rem agrupados os melhores nome• do liro 
reduzido lisboeta, verificou-•o que certos a ti
radores menos premiados consrguirnm «fôgo» 
de muita prec:h>ão, hatcndo alguns do-4 consa
grados. Assim, Antero Lopes, Luh lloworlh, 
l~ugénio Si I"ª• llermenegildo BenZ», Dulio 
Silva e mais alguns fur.1m >upl.111t.idos ne,le 
torneio. Mas do facto não resultou dema,i.1do 
entuitiasmo pela \'itória, nem mesmo (lS venci
dos oe consid.:raram diminuidos no seu \'alor. 
A6'inala-se assim um belo e•timulo para am
bas as parles. Tanto melhor. 

A cl,1<.ific-<ição e o •tempo• dos dois pri
meiros atiradores desta cal«.'gori;t merece ser 
obser\'ada, constituindo pormenor que nos 
leva a julgar da presença de espirilo e sua in
fluênci;i na melhur ponlua\·ão. 

A1>•im. Ca rdoso Ah•e•, do Gimn~< io Clube, 
ga• lo u 11 m. 25 s. e 1/5 p;1ra tntalizar os 
150 pon to•. Manuel de Alml'ida S•11los, do 
B:mco c•plri t , Santo, para obter os mo•mos 
pontos precisou de 14 m. 5!1 • · e 1,5. No en
tanto, o benfiquense Godofreclo Bravo Dias 
gastou apenas 5 m. 2!1 s. e 2,5 p.ora os seus 
15 tiros, somando 149 ponto>. Ju.io ~aia, do 
Spnr1ing. também com 149 pontos, somou o 
tempo de 7 m. 9 s. e 3 5. Ainda com a mesma 
pontuação, Reinaldo Con•l:in1, do U.·níica. fez 
cn seus tirns em 7 m. e li s. f: Jo•é ~londes 
Leite do Benfic:., também com li9 pontos, fe1 
0 1 aeua 15 tiros em 11 m. 4 a . e 316• 

rias, até apurar os dez xadrezistas que consti
t uirão o primeiro elenco de categoria de honra 
do Sul. 

As provas preliminares terminaram já, com 
o seguinte resultado: 

EUm1'nató,.;a A: 1.0 - Heldor Sartllnh.a (I. S . T.) 
f.,$ poutos: 2.~ - fU·tte<tUl'H, Jo16 M. Dores •G . X . t..) o 
A tmt11do Dias (G. D. J. N., 4.; ..._o - •cx·aequo>, Hu01· 
berto Rt:it (E. P.) o Vo41u,:o Srntr\t (U. X. L.). a; 6.º 
A . Pereira CositM, 1.&: 7,o - A. Nun.:s do~ S .. nto5 (tr.m· 
bos dn C. C.), 1/z. Elmt. B: t .0 - C1trlos Cns1a (C. X. L.) 

~~d'i1:1Je1~.;.=i1~·--:a~'X: ~)~~-~~e!.~~ 1~~:: ~~-c:2,! 
(J. N.', Z.5; 6.0 - A. Ar .. 1110 ~e reir.., ((;, X. L.\ z; 1.º
Quarc"lma de Almula, .t. S. T.). o. Elmt. C. - 1.ú C\toha 
Sena (1. s. T.), •. ~ polllO"I; 2."-·u-arquo•, J. c.st..Jo 
Bram.-o tC. C.1 e Fred. L•" YIK""• (C. S·o), 3.5i 4 ° -
ro_:•~;!er t~~&c(G. 3:i. t:\.s~~7 ~·;:'!ºf~?da ~oLs\~"~:; 
(1. N.). t.$. Elu11t, D - 1.ó •ca.•itequo•, Rui Sudmcnto 

~~;t:~e ~~-ed\•:u;,·,~i~·;::.:.:~· (~: ~~·~~~ª;~~::~ r~~ 
tim1ro Vioa.:re lG. X. 1-). Ji 6. 0 - A. Correi.a Diu, 
(C. ~1), 1; 1.° Fcr1:1aado Nu:.ol~"'' Ú· N.) O. 

A eliminatória A era lal"et a mais homoge
nea. Sardinha, grande «revelação» do Técnico, 
partiu em favorito, seguido de perto por Do
res, em torrna c~tacion:\ria, e Arm indo Dias, 
que acusa n flidos progres~o,. li. Heis, com o 
seu j ôgo r:l1iido, e V.isco Santos, m•n lendo 
forma irregular, classificaram-se a s~guir, à 
frente de I'. Costa, que demon>trou ~ualida
des. e Nunes dos S.intos, demasiado rápido em 
jogar. 

Na eliminatória O encontravam-se também 
alguns bon~ valore~. 

Carlos Costa, que h:I muitos anos não par
ticipava em prov:1s oficiais, evidenciou grande 
forma. Jõgo sólido e experiente, se bem que 
modesto 1>ob o ponto de \'ista teórico. Rodri
gues da Silva, a prc<lar boa, pro"as. e Nandin 
de Carvalho, um tanto irr<·gular, embora mos· 
trando talvez maior cl:hS4.!, podem a~pir~r a 
melhor comportamento. Antunes não jogou 
dentro das suas po,~ibilidndes, mas o resul
tado foi li songeiro. João A. Costa compor tou-se 
muito bem. Araújo Pcrd ra bateu-se rn;-d. a 
jogar muitfssimu abaixo da~ suas possibi lida
des reais. A Quaresma de Almeida falta ainda 
a devida experiência das p rovas de com
petição. 

Na eliminatória C a luta foi igu•lmente 
renhida. J. Cnstclo Uranco, 1-' rederico Las Yi
gnes e António Serra tiveram um comporta
mento equiparável, que sali•fvz plenamente. 
Silva Ramos e,·idcnciou ligcir.1 baixa de forma, 
pois tem clns~e P-"ª Í•zcr melhor. Alcaide teve 
uma estreia condigna, mo,trou qualid~des 
mas com ddicicnl~ auto-dnmfnio dos nen•os. 
Artur Cruz e Fernando Simi\c, jogaram den
tro das suas po.-ibilid.1de• aetunis. 

Na eliminatória D. •• f~ltas de comporência 
falséarani as: clut1sif1c.1ç6c-t. diminuindo muito 
o intcres•e da lut.1. llui Nascinwnto, •eguro 
da s ua superiorid:l k, n:i.o tiC empregou n íun do. 
Es teves evidenciou a (>O"lbC de excch:nlc fvrma. 
Faísca e Pi ... tonc cumpriram. Yin;1grc manlem 
acentuada bolixa de forma, coin RS mesm:.s 
caraclcri~ticas -j<)go pronwlc·lor de prindpio 
e «~uidJio» na c.lcci"t\o flnal. Correi.l Oia~, da 
Costa do Sol. c~trC•rnlc em provas oficiais, n.io 
pôde jogor "empre. 

A pro\'a pro•,~gue em meados de ~larço, 
afim de se concederem m.tiore~ faC'iliJades aos 
Torneios pr~par.1tõrios para a nossa próxima 
t:streia intcrn.1cional, na qual convergem tõJas 
alençc:)C!t d~1 O<ifidon» x:tdre1i~lica. 

E•tá aclu,1lmcnh: cm cur.o, no G. X. L .• o 
Torneio de &lccçfo e Tr<'ino. cm que partici
pam os Me,,tres Franei>CO Lu1>i, Lennel Pias, 
João de ~l1H1ra, Carlos Pire• e Gabriel Husscl1 
e os primeirob cl1ts:--ifit":.Hlos dos torot·ios cJi
minalórios cit~do•, Hui Nascimento, <deadcr» 
do últ imo CilmJJCOnalo ck Lisboa, Rodrigues 
da Silv.1, N.1ndi11ele(.;1rv:1lho. llcldcr Sardinha, 
campeão do ln•tilulo Superior Técnico, e J . 
Ca:,ldo Branco, e nLn<la Correia Ncvt>.s. ex· 
campeão de Li•boa, e Alcx:rndre Gonç:.hes, 
do Grupo de \. 1drez do l'õrto. 

Em pró'.'i.im.1 crónica ocup:ir-nos-emos desta 
intere~•antc prova e do e•tudu antecipado das 
possibilidades da ~<1uipa nacional perante a 
forte selecç!o espanhvlJ. 

VASCO C. SANTOS 



EM Ol.HAO: -Duarte •ú iDtereeptar - RoclriC- aateelpa·- Teiseira 
• R~ olleen-; 1-0 ataque alp"lo - a9"o--• - Gupar PiDto 

Ji...-cloia-;1-R-~ u- 1N.a. alta eob a premo da Palmeiro. F. FarreiraaAlbino aurgem 
- pino ..... 1 t-Duart• ...... d......_t• •• 6p1l- -· 4la oe~ da !epirit!> Santo; 6 -... ,.lo X::: .... - hatll - N .... ; e-Graslna • MONU., dola ..Uiela que t6m dado que falar, 
.......... - ••• oportuao i-~ No PORTO: 7- Co- Berrfiana ooueculu anteeiJNI•- • 
Jln'fO, •• ; a-Vai_,..• C.tolino-cWa toc-dor• que M alrma• da jonlada a jornada. NO CA~PO 
GRAND~1 t-O m.- .s-1- ro,.. Rafael• no.,. • dlllell la1a""'60. EM SETOBAL: 10 • 11 -
DuH f•- .. alaqlle cloa .-uba'"-- que alo tl••ra• ao domln•o • oompanuoio mereolda. NAS 
SA~JAS:- Elol rwta- à...,_,,._,. ___ .. Mm 6alto : 11-Valenta dei- de Maobado 

aoa ~ de M6rlo Coelho 
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PUGILISMO 

A 

O EM PREGO DE 
~ 

ESTIMUL ANTES ILICITOS 
CRÓNICA DE RAFAEL BARRADAS 

H A poucos dias chegou.até nós a informa
ção de que certos pugilistns profistiio
nais portugueses CO•lumam subir no 
quadrângulo estimulados por drn11as 

medidnnis, cujo emprego se considera illcito 
e altamente nodvo. 

Acrescentou indignado o nosso cspontllneo 
in(ormador que, recentemente ainda, <"erto 
combate para a dioputa de um tllulo nocional 
íõra renhido e violento, contra tõda a upec· 
!ativa, porque um dos contendores ha\'ia •ido 
antecipadamente injedado com certa d roga. 
O nome do pugili!;ta foi-nos re"elado-e como 
11 1uae exibições posteriores baixaram de efi
ciência, parece confirmarem-se as suspeitu le
vantadae. 

Os processos desleais de acti"ação artificial 
do orgMnismo foram postos em prática, p<>la 
primeira vez, há bastantes anos. A s lides do 
lurf e a ausência de escrúpulos de muitos 
jorkey8 e treinadores, implantaram e desen· 
volveram o proceno até à saciedade. Depois, 

Para quando 
o r egresso 
das raparigas? 

J A lá vai .meia dúzia de anos. O desporto fe
minino vivia então o seu perlodo áureo, 
a ép0ca de esplendor. 

e porque os maus hábitos proliferam, Pslen
deu·se a tôdas as práticas d .. portivns em que 
o home-rn participa, sem ae olhar aos pr.·j uizos 
resultantes de tão artificial e condenável 11i•· 
tema. 

O termo «dopingD, consagrado hoje até nas 
publicaçõ..s científicas, vdo-nos do calão hipico 
e aplica-•e a lodo" os casos em que se utilizam 
Htimulanles com o fim de aumentar a capad
dade executiva do homem ou animal, momen
taneamente e sem efeito permanente e dura.
doiro. 

O motivo porque se rcprO''ª e condena a 
prática de tais processos compreende-se bem: 
o organismo humano, após o estimulo, ultra
passa a sua capacidade, porque o mecanismo 
li siológico anunciador do esgotamento se en
contra suprimido e deixou de funcionar a 
tempo. Ora saiba-se que forçnr o coração para 
além dos limites do seu poder produz invariá· 
velmente conseqüências irrepllráveis e defini
tivas. 

riu a mulher civilizada de todos os cantos do 
globo? .•• 

É posslvel que haja quem nlo goste da 
forma um tanto r11de de pôr o problema. Pa
ciência ••• 

Em resumo: o desporto feminino pertence 
à história. Só t• mos um meio para falar nele: 
evocando o passado. É certo que evocar o 
panado é hábito muito do agrado da gente 
lusa •.• 

Cabe-nos, porém, pregunlar: agora, que com 
o advento da primavera regresharn as andori
nhas, não sei ia posslvel que regressauem lam
bém as desportistas dn nossa terra, que andam 
não sabemos por onde? ••• 

Estão nesta categoria M produto' conheci
dos pelos nomes de cora mina, cardiazol. óleo 
can(or.:1do, ~t~., e outros medicamentos de es
timuln eardio-,·ast>ulor e r espiratório, cujo 
emprêgo, por pt's,oas ignorontes ou mal-inten
cionadas, con•litui grave p•ri110 e condenável 
acção. t: .. es •batoteiro•• deverão str exduidos 
em definili\'O da ÍamlJin dt•p<>rtiva. não SÓ 
porque a medida ser:\ salutar e previdente, 
como pela vant;igem de se defender o «jõgo 
limpo•-o.• ingleses chamam-lhe fair-play
que uma diferença de 1>ot•ncial proYotada por 
estimulo!$ t•xleriorcs e anormais insofbsmàve] .. 
mente preju<licarin. 

O professor Dnrr, da Universidade de Da
aileio, e•pccializado em desportos, condena 
sem rebU\'0 o emprego de t.1i11 produtos e só o 
admite depois das pro"ªª• no perlodo de recupe
raçãn, em casos espe iais. 

Embora tratar deste usunlo SPja algo pre
teneioso na pena de um l•igo em mtdicina, 
julgámos pouh-el e nrceasã1io abordá-lo; pos
slvel. porqu~ os problemas de maior comple
xidade cientifica podem sempre expressar-•e e 
descre,•er-se em linguagem acesslvel e de vul· 
garização; nece1s:lrio, 1>orque é tempo de es
clarecer os intereosados •Obre as conseqüên
cias perigosas de uma pr:ltica condená•el. 

O «doping• prõpriamente dito estabelece-se, 
porém, em tôda a extcnhdo, quando se usam 
preparações cs11eciais. A cafelnn, a estriquinina, 
certas sub•U\ncins aparentadas com ecrta hor
mona - a adrenalina - e outras cujos nomes 
comerciais não vêm para o caso, produzem 
hiper-aclividade motnra, reduzem a sensa\·ão 
de fadiga e aumentam o trabalho muscular. 

Para se iirpedir o emprêgo dos estimulan
tes ilkilos, em certos pahes só se admitem 
no <canto• do ring auxiliares de provada ido
neidade e que não lenham quaisquer afinida
des com os pugili•tas. Noutros, hã severas 
sanções conlra aqueles que .ejam descobertos 
a admnistrar, ou receber, êsses esllmulos. t:m 
Portugal era de.conhecida n prática activa do 
«doping», mas, pelo visto, não tardou em che
gar o seu emprêgo abu•ivo. 

O concurso das pessoas honestas deve con. 
lrariâ-lo e o auxilio doe médicos inspectores 
descobrirá a tempo as infracções, que terão de 
ser duramente punidas. 

As raparigas portuguesas, que à-pnrte 
os chamados desportos de «élitc» apareceram 
pela primeira \•ez integradas num conjunto 
clubi1ta na célebre classe Ceminina do Lisboa 
GimNlsio Clube, dirigida pelo prof. Anibal l>i. 
nb.iro, v~i lranscorrida uma década, haviam.se 
decidido pela educação flsica e, com relativa 
celeridade, cnrreram aos gimnãsios; a Crequ@n
da nu classes femininas de di"ersas colectivi
dadea- mormente da especialidade-aumen
tou r'pida e consoladoramente e. mais do que 
iaso, 1broçaram todos os desportos compati
Ycia-ou incompaliveis ... - com o acxo. 

DUAS NOTAS POR SEMANA 

No atlelismo, no •ba.kel>•, no •ténniso de 
meu, na natação, no próprio •hockey•, na pa
tinagem, • pre.ença gentil de silhuetas femi
ninAS anima\'a os competições. 

E nomes femininos passaram a ser decora
dos e a auferir autêntica popularida<IP. 

Maria Gourõnho, Maria Helena Sá, Maria 
E•ter Moura Cabral, Maria Helena Ribeiro, 
M•ria de Lourdcs Uessone Basto, Maqprida 
S..laz.u <.:.~rreira, ~lay Norton e tantas mau que 
atingiram posições de relevo nas rc•pcctivas 
modalidades, deixando os seus nomes para 
sempre ligado~ ao desporto português. 

t: m l93i os anceio• da mulher h•boeta fo
ram maia longe: nasceu um clube exclu•iva
mente p.ira aenhoras. Assim se criou o Gim
ni•io Feminino de Portugal. à semelhança de 
id<nliea colecti,•idad~ nortenha. 

D<poi•... começou a debandada. Os gim
násio~ pass.ram a ser menos freqüentados. O, 
parques de•portiv~s ficaram deserlo5. l\as 
provas máximas da natação portuguesa tltulos 
havia que ficavam por atribuir, pela falta de 
concorrcnte1. 

A s ruões invocadas para justificar tal es
tado de coisas são as mais disparei. Pode 
mesmo dizer-se que cada cabeça •• , cada sen
tença • •• 

llá quem lembre preconceitos, fali.> de am
biente, o público-até a guerra ••• 

Não é no•sa intenção discutir o problema. 
Bas!M-no. registá-lo. E já que a mulher copia 
tudo o que lã de (ora tbega - bom ou mau
por que nlo 1e decide a copiar também bse 
1õ1to pelu pr'1icu desportivas que caracte-

NO ESTRANGEIRO 

O desporto /em por 1Jeze1. felizmente ra
ra1t. as &uas hora• de tra![édia. O ho
mem não conugue eliminar da 1ua 

aclfoidade a BOmbra &empre iminente do risco 
e. l(llanto às práticas desporlrva1t. olê por dc
fimr<iu .te lhes reconhece intimamente ligada 
a possibilidade de perigo. 

08 acidentes desporlioo11, moi.t ou meno1 
gravelt, só muito e:rcepcionolmenlc, porém. 
s1io mor/ais e. quando /ai sucede, é porque a 
faia/idade contribuiu para forçar a m<'lo do 
destino. 

011 jornaia eitpanhoia trou:rerom-no11 há 
diaa a noUcia de um e:remplo impre88ÍO· 
nanle. 

Di1tpulaM-1te no principal fronl<'lo de Ma
drid uma partida de ~(ola oa11ca entre equi
pas de doi11 jogadores: a lula decorria ani
mada, emocionanle pelo equilíbrio de fórça1 
e pelo entusiasmo du• adrer11ários. que arre
bolaram com a8 s11011 jogada& o únimo do 
prJblico. Em determinado momento. a uma 
bola lançada para o meio do campo acorrem 
o• doi11 jo1rodore .• porceirus; 11111 dites bate a 
bola com a cesla mas apanha-a mal e ela es
capa-8e desviado. indo chocar no cabeça do 
outro com lanla fórça que o lança ao c/rllo, 
desampari•do. para trá.v. 

Levam-no tnánime do recinto. oofla a si 
pouco depois, e/regando a conversar com as 
pesaoaa que o cercam. ma" pronto torna a 
cair em coma. Le1•ado de urgéncia ao hos1 Í· 
lal. a punçdo lombar revela fratura da base 
do crânio. prooorada mi:> ~la pancada da 
bola. ma11 ~lo choque da cabeça no aolo. ao 
cair. l/ora11 depois o desgraçado e:rpirara. 

O de11porlo lem por Deze1, felizmenl• rara1, 
a11 1ua• hortU de lragédia. 

EM PORTUGAL 

O congre310 da Federaçilo PorluifUesa 
de Alleli1mo. reanido h6 pouc mai1 
de uma •emana, euolheu para aquêle 

imporlanle organismo supuiur do desporlo 
nacional nouoa dirigenlex, â frente dos quai1 
reaparece o nome prestigioso do en/(. Ale
:randre Correia Leal. atleta de grandu mé
ritos na sua mocidode, técnico competenle e 
orientador crilerio•O quondo a vida o afa.•tou 
da acliuidade nas prstas - .<em conseguir afas~ 
lar a sua dedicaçtJo pelo ai/e/ismo. 

O antigo campefJo do •Cif• vai ocupar por 
mérito próprio 11111 do• postos mai.t importan
le.11 da hierarquia desportil•a nadonal, porque, 
lambém por direito próprio. ie de1·e colocar 
o ai/e/ismo em plano de realce na importân
cia comparat1oa dos d1ferente.s jogos e moda
lidades de•portiva1t. 

Difícil lurefa vai 1tcr a sua para fa:er da 
federaçtJo um organi•mo eom a indi•pensát"el 
autoridade, a orga. izaç(lo e o dinami..mo ne
ce&&ários. o c•p frilo orientodur conveniente. 

Precisa de funda• e formai• refurmos 16da 
a orgânica do atleti.tmo port111ruêx, cujos re-
11utamcntos 1111<> antiquados, (•ujo arquivo é 
rne:ristcnlc, cuja acçfJo cri .• 1alizou em moldes 
de há oinlc anos. afeiçoados ao lil•re arbllrio 
das preferém:ias de <1igJtns men/ores mais 
ouNadus. que impuzern11i o .seu critério 1tem 
ao menos lerem o cuidado de amotdar as leis 
vi/(enle" ao objeclico dos seus interesses par
tidari•las. 

Tóda a opinido pllblica de1porliua confia 
na autoridade. zêlo e independência do nooo 
presidente da F. P. A .• que tem felizmente a 
1ecund6-lo um 1rrupo de dirigente.• capaze1, 
como nunca con1e11utram reunir oa aeu• anle
ce••ore-. 



~Tifüiffitt\ 

A dala de salda do presente número da 
Stodium coincide com o primeiro aclo 
<'omcmor~tivo de novn aniv<"rsário do 
Sporl Li'b"a e Benfica. O popular 

club<' t'omr>IE"la e comemora, cnm o enlu,i;hmo 
que lhe é hllbilual. quarenla e um anos de pre
ciMa exi,,l1'ncia. Uina data deotas nãn pnde 
pauar de,nercebida. E não é apenas pt•lo 
que o clube \'ale como agremi;1ção dedi
cada à propaf{ancla de uma causa nobre,"º'"º 
é a dos desportos. É. la mbém. pcl•> que o des
porto de"e '"' Sporl Lisboa e Bonfica, em •cr
viço• nol~veis e cm vibração, durante mais de 
quarenta anoq. 

Com uma obra que incidiu em especial na 
expan,(lo e v:.lorização do futebol nacional, e 
que te,·e pr>r b"•e a reunião de doi• núdeos 
de anti![<" jogadorc• do p<ipular desp<irlo, o 
Sport Li<boa e Benfica tem, no entanto. de
sempen ado papel de rele"º em quasi todas as 
modalidades. A tôdas elas se tem dedirado, 
com maior ou menor amplitude, mas sempre 
com galhardia. ~:1e,·ou-se. assim, de um grupo 
de Cutebnl a um dube e..Jético, e de 11rupo de 
pr>ura• dezcnll s de j<'gadores e entusiáolas da 
bnla a clube Mm mais ,ie uma dezena de mi
lhares de sócio•. Não é f,.v .. r cfassifi< :I-lo como 
um dos mniores e mai< florescentes clubes 
port ugu~s de <Jc•porlo. É um clube que honra 
o desporto e o Pais. 

A acção do Sport Lisboa e Btnfica, do an
lign Sporl Lisboa, tem-se caracleriz•do pelo 
espfrilo de luta, entre os atletas, e pelo senti
mento tle coesão e dediraçãn, na massa ""so
ciali\'a. Foi semprP •gradávf) ver lutar o Sporl 
Li,boa em pug .. ~·desporli\'as. Tem rl'alizado 
proe1rns que não esquerem facilmente. E os 
seus sócio,. dentro da wlha di,·isa do rlube
um por todos e lodos p<'r um - tem ••bidoes
timular o• atletas e defender a <'olcdi\'idade. 
Ha nn \'Cr•lade um esplrilo cnlecti"º· dentro 
do dube. E nlln é por isso de atlmirar que o 
mr~mo se ('nn!lid<'re uma •familia>. unida e 
"ibranle. que se snnifira na dl'Íc•a da •un ban
deira e que s:.bc <'onfiar nos destinos da cole
ctiddadc e no Sl'U fu turo. 

Tl'm prN·cdidn dêste modo cm grande nú
mero de oportunidades. Foi asbim ao principio, 
fogo nos primeiros anos, quando com~çou a 
ser o grupo lusitano que se balia melhor com 
os me•lres ingleses de Carca\'elns-e quando 
o, bateu, em Fe,·ereiro de 1907. numa tarde 
gloriosa. E foi também assim quando. alguns 

11 
UM ANIVERSÁRIO 

O Sport Lisboa e Benfica 
e os seus 41 anos de existê ncia 

As festas do anivers6rio começam hoje 
com um banquete dos sócios mais antigos 

me~es depois. ainda no me•mo nno de 1907. a 
salda de qmlsi todo. os jngadores da primei ta 
call'gnria. para o Spr>rling. provocou um• crise 
diftril. Sempre valornso-nos momentos de 
feliridad1'. Nuno na de•dita •• • 

f:,le tem sido o stgrtdo dr muit:1 \'ilória
no Sport Lisboa e Benfica. E é a melhor ga
rantia da sua expansão. 

Um artigo duta ordem. para regi•lar com 
simpatia a pass~g<"m de mai" um nniverftário, 
não permite fazer a hi•lórin do clube. Nem se 
pode lentar. ao menos, um simple• c>boço. Fi
zemo-'o, aliás, há pouco tempo. no ano pa•satfo, 
na •érie das report•iitns sllhre os grandes 
eluh<•• portugueses de futebo l. T1·mo•, por isso, 
de ficar numa ou noutra noln que marque a 
nscen•ão do clube, ou que seja prova eloqüenle 
da sua vitalidade. 

RPparemM, ent retanto, no número de só
cios. A data de 28 de Maio cnrrP•f)Onde à do 
prim• iro lr~ino. em terrenos de Delem. junto 
à linha ferrea. Nessa altuia erom qu:l>i lodos 
jniiadnres- e não de"iam ir muito álem de 
dois •ltamu, para o Irei no ••• 

O maior afluxo de sócio• foi prnvocado 
ptla construção do C•mpo das A mnreirns, 
ir.augurado <>m 13 de De•embro d<> 1925. Se
gundo o relatório da gt>rPnf'ia. o núinl'rn total 
de ~órios. l'm J unho •·e 1926. era de 2.982. dos 
quais 1.423 tilula1 e" por 1><>s<uirl'm <)brigações 
para a cons trução do campo. O Bcnfit·a p;:i-.ou 
enlAn. nitida menlP. à categoria de grande rlube. 

Não é facil rixar bem a sucessão do número 
de sócios, por se fazer com certa freqücncia a 
adua lização do respeclivn número de in<cri
ção. [)e 2.982 subiu a 3.269, na gerência de 
1928129. Ultrap;:ts•ou a caoa do• á.000, de 1934 
para 1935; coube ao dr. José Pontes esse nú-
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mero, enlre os sório• titulares. sendo o lllulo 
emoldurado em prata e enlr<'gue snlenemenle 
a Jnsé Pont .. s. por cau•a do• benefícios 
colhido< prlo <'iubP. com o :mxilio do ilustre 
presidente do CA'lmité Olimpico Portugues, à 
sombra dt uma da• lei• prnlt'rlnras do desporto. 

Em 19~ 1 142 entraram 1.512 sócios, fic.1ndo 
o número total em 6.186. :":lo foi diíiril eh•gar 
â dezena de milhar, em Março de 1944. O nú
mero de inscrição cslavn, h:I dins, em 14.474, 
o que quere dizer que a população a•sncialiva 
do Benfica já é superinr a lr<'ze mil sócios. 

Ha, Iodada, outro n(11nero a fixor: o clube 
conta, actualmenle. 48 filiai• espalhadas por 
lodo o l mperio; e j~ re1·cbcu, figurando na sua 
galeria de honra, 985 taças ou l rofeus. 

Série longa, parn ~sle trabalho. a enumera
ção de quantos triunfos tem o Benfica regis
tado, em vários de•porlos, durante o longo 
pcriodo de quarenta e um ano•. Recordamos, 
apenas. algumas da• proe~1H mais recenlrs que 
eslãn dentro das cararterislit"as do rlub,.-o 
triunfo conseguido contra o Vitória de Setúbal, 
depois de Pstar a perder, e a vitória obti1la no 
último jõgo contra o Sporting. Qualquer delas, 
brilhante e emotiva, fica bem no historial do 
clube. 

Acerca dftS suas figuras mais representoti· 
va•, não quer tmns deixar de aludir ao nome 
de Félix Bermudes, presidente da direcção, an
tigo desporli>la e dramaturgo e poeta do me
lhor quil:ile. Ft<lix Brrmudes vem do• primr i
ros tempos do Sport Lishoa. Jogou futebol. Foi 
capitão do SP$'undo «leam• que subiu à pri
meira eal~goria, em 1907. Cooperou na con
quista dos primeiro8 lrofeus ganhns pelo 
Sporl Lisboa. E contribuiu eficazmente para a 
solução de algumas cri•es. 

o «FRACO VENCE o FORTE » 

Félix Bormudes, que ae di~linguiu em mui
tos desportos, e que foi atirador olimpico e 
internacional à pi.tola e com espingarda-\! 
um elemento prerioso de ligação, entre o pas
sado e o presente do clube, relativamente à sua 
projecção no futuro. 

um livro curioso da autoria de Armando Gonçalves 

R
EClo:BF.~lOS o livro «0 Fraco venre o 

l .. orlc•. de que é autor o sr. Arinnndo 
Gon\·ah·e•, publicista e ex-inslructor 
de jiu-jit.m dn Policia de SPgurnnça 

Públira da cidade do Põrlo, cujo• lr:iba lhos 
liler:\rio., a fH,·nr da nal•ção e da f:1mosa lula 
j•1>ont8a qu~ lluku C•ltbrizou entre nós, lemos 
tido en•tjn de aromp;:tnhar. 

A prc•tnle obra deixou o prl'lo em 1941 e 
acha-se prefariada pelo coronel Namorado de 
Aguiar, que foi comondanle da Policia da ca
pital do Norte e lc\'e a feliz ideia de convidar 
o sr. Armando Gonçalves para inslructor da 
corpora\·ão. Por· causas alheias à nosoa boa 
vontade só agora podemos fazer referência, nas 
nossa rolunas. à publira\·án, o que não impede 
de modo algum a oportunidade da sua divul
gação. 

O nutnr é pessoa competente e das mais 
bem apelrcchadas para e$Cre\'er sôbrc a ma
téria. Aluno do japonês ll ir. nn, por sua \'ez 
um dos aluno• de Haku, conhece, de (od<., 
bastante da luta japonesa para no-lo comu
nic<lr. 

A de•ignação de jiu-jil-<u (de jiu =fraco e 
jitsu = ..rtc) •ignlíil'a «arle de deícsa do fr•co• 
e di íirilmenlc se encontraria melhor im:lgem 
para expressar a finalidade e os meios do •is
tema. ~ dos mais antigos e proficientes méto
do• de cultura ílsica conhecidos, lah·ez com 
duzentos anoa de anterioridade relativa ao 
ad,•enlo de Cristo, e dos mais completos e com
plexos. 

tste M pecto essenrial do jiu-jit.,11, que o 
fino do sr. Armando Gonçal\'CS não fora de
vid:m1enle por ser des lina<lo n outro fim, é 
acnmpanh:ido de oulrns virtude<, lni• como a 
de permitir, p•lo conhPcimenlo de gol1><'a que 
attuam cientifiramente nos pontos e lugares 
sensivris do corpo humano, paralizando oa 
mais tenazes esfor\'OS, a dominação de qualquer 
ad\'cr,ário por mais forte que •••j.1. Outra fina
nalidade interessante é a de <'Onseguir resis
tência anormal à dor e à fadiga, tornando 
assim o desportista indiferente a tais aoíri
mcnlos. 

O hvro do sr. Armando Gonçah•ca acha-se 
di\'iditlo em duas partes. A primeir:" d!'slinada 
à de(<!llO feminino, conléin cerca de 11 golpes 
di,linloa, dcfensivM, capazeb de garantir à 
mulher uma passageira superiorid de ílsica 
sôhre o hnmem atacantP. A sP~unda parir com
pre .. ndc 63 maneiras de dc/e.•o l/lf/."'lllina e 
pl'la quantidade se avalia a variedade das mes
mas. 

Qualquer dos golpes esl:\ exemplificado 
com daras folografi» e explicações no texto, 
aimples e conciso, como convcm. 

Para resumir: achamos a obra de indiscuti
""' utilidade. embora incompltta •Õhrc o as
pcclo de cultura (í.•ico, •em materiais super
fluos, redigida em linguagem accssl"el. a qual 
aconadhamos aos nossos leilon·s. O aspeclo 
cr:Hico é bastante atraente e cuidado. 

nesta-nos agradecer o exemplar que o au
tor gentilmente nos enviou. 

O começo das frslas comemorath·a< do novo 
anhers:\rio do clube tem um significado es
pe .. ial. por que se realiza com um banquete de 
confra terniza('ilo cn lrc sód •8 com mais de 25 
anos de " ida assoriativs-. De h;trmonia com 
uma lista publicada rcccnl<>mcnlP, •ão ci!rca de 
135 os sócios nessns condiçõ<·•· O principio 
das festas faz-•~. pois, rom a cooperação dns 
sócios mais antigo,. Não são p<iucn•, ainda 
a•sim. E entre eles há alguns que lt'm pres
tado rele\'anles ser\'iços ao Benfica. Yão por 
certo evocar o pa s'adu - e o pas•ado do clube. 
Andam ligados, b:1 mais de um quarto de 
século. 

O banquete est:1 marcado para hoje à noite, 
às 19 horas e 30 minutos, e é promo,·ido pelo 
oSport Lisboa e Ocnfirao, orgáo oficial do 
clube, a que perlen< eu também a iniciativa 
da excelente jornada de snudade que foi o 
banquete do ano '"""ado. de homen:igem aos 
jogadores de 1907, 19 10111 e do «onze» cam
peão de junion•s. gstá, de facto, bem en tregue. 

Ao Sporl Lisboa e Benfica apresen tamos 
aíectuosos cumprimentos, pela passagem de 
mais um anh·ersário da sua fundação. 

ÃNc>ela~ilo doo P u pllot1 d o Ex&elto 

• pr~xi~'C:.;!~~. ::! :~f~~º: .. d:so~~~~';!,~~~;:!~·n"c~! 
das quois n encontro ebeuo o hucuçào e lodos os sócios. 

8 .. lutb.U no C. L F. 
O lnttrnocfonol oroonlie um torneio ln1erno do cbestet• 

~~lb •. pora o qual ' ª'' •b• tt• • fnacrf~lo n.e s•cl• deste 
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A figura 
da semana 

Ac•Ulao Pe .. lra Moatelro 

ANTES dtt firmar o &eu nom• 
como d1rif!t1nl11, o nos110 
focado •oubtt procurar na 

prdlica de tliver80R desporto.• º' 
alicerce• para a &ua actividade 
de huje. 

~ ww-lo. por Í880, a jogar fu
tebol pelo Coimbrões, e a pra
ticar olleli8mo, ric/ixmo, •bo.ykel
bol/t•, hipi.vmo e tiro. Embora 
revelando quolidadu 9ue muito 
promel1om, a compel1çllo pró
priamente dilo nllo o lentou du
rante muito tempo. Procuroua 
1ómenle /1ror do11 de•por/011 º' 
beneficio• que o 11ua prático con•
cienle proporciona. Em 1942, 
Aquilino Monteiro conqui&la1,a 
um grande pré·1:io para a sua 
30/utar conduto: o da 'Jnsfgnia 
De•porlil'O dt>it Dirigentes da 
«Mucidade JJurl11gue11a•. para a 
qut1I é erigido um conjunto de 
prova8 ( cor1 ida11, salto&. lança
mento& e lira) &Ó acessfvel a um 
atlelt1 completo. 

lluje, Aquilino Pereira Mon
teiro ocupo. entre o• dirigentes 
do de~purlu porluenxe, lugar de 
releranle preponderância. ::>ubre
ludo como pre&idenle do rl1111ocia
çc20 />urluen•e de • l'olleg•, a 11ua 
ocrâo /em 11ido noldvel. ri moda
lidade deve-lhe muilf•11i1110. 
O / Pôr/o-Coimbra, por exem
plo, •ó foi pu11•f1·el mercê do uu 
enlu•in•mO e olt! do •eu sacrifício 
material ••• 

Ocupt1 ainda, há duo& épocas, 
um /ugt1r no Con•elho Fi11 .. al do 
F. C. do Pórto 11 de•empenho su
perior 111i11.•IJO oficio/ cumo diri
l{enle da «Mocidade l'ortugue8l·•· 

•Dip/01111110•, culto e de um 
dinomi11mo invulgar, correclls-
1imo em ludo• O• uu& oclo•. 
conhecedor du11 1•ário11 problema• 
do 11011•0 dupurlo, Aqmlino Mon
teiro tem 1ubido Krungear 11im
palio1 gerai• e tem con&lruido 
uma obro que é digna de 11er 
apontada cumo exemplo. 

Notas 
da sema na 
Coníuelo •O c'b .. ket» portueaee 

Os logos reollzodos entre o 
Vosco do Gomo• o Guifões estão 
o dor que folor. O primeiro, efec. 
luodo no compo dêste último, foi 
onulodo, por decisão do Assocro
ção, em conseqúêncio de irregulo· 
ndodes de orb1trogem. O Vosco do 
Gomo, segundo se diz, recorreu 
poro o federoção. 

No jõgo efectuodo no 2.ª volto, 
no Porque dos Coméhos, o t;uifões 
voltou o proleslor pelo focto do 
llum1noç60 ser def1c1enle, e de tol 
formo que, enquonto o seu terreno 
e respectlvo cesto estovom com luz, 
o porle relerente oo Vosco do Gomo 
esteve Imerso em certo obscuridode 
duronte olgum tempo. 

Deve ocrescentor.se que o Vo>co 
do Gomo venceu nos dOI$ jogos e 
que o Gu1fões est6 mols ou menos 
opurodo como csegundo> poro o 
compeonoto noc1onol. 

Vemos o ver o que sol desto 
confusão, que só vem emborolhor 
o pos•ç6o dhles grupos, que terilo 
de deromir ectre s• quol seril o tllu
lor pOrluense este époco. 

(C••I,,... ,.. ,.,. "Pi•u) 

ATLETISMO 

A época d '.e 
., 1 9 , 

.corta-mato 
continu a a ':'.seguir: pelo - m elLor caminno 

o compeonoto de «princlpion
tes» confirmou tudo quonto 
hovlomos dolo oquondo do 

compehção de •estreontes> - j6 
que oquelo foi qu6sl umo repehç6o 
deste. Isto compreende.se, desde 
que se recorde que o modohdode 
esteve lnochvo duronle duos épocos, 
por tonto sem possobilododes de pre
poror novos prot1contes e de lhes 
crlor os sucessivos grous de oclivi
dode. 

Corlos Mirondo, o excelente 
olleto que o temporodo de 1945 re
velou, mois umo vez veio conf1rmor 
o que dêle oqul lemos dito, con· 
quistondo novo lflulo, ogoro com 
mois bnlhonhsmo, pois leve odver
s6no olé 30 metros do meto: Atbino 
Neves, do Acodémrco. Este, que de 
domingo poro domingo, e 6 me· 
d1do que os dls16nc1os se olongom, 
me•horo o seu comporlomento, 
porec:e·nos com quohdodes poro 
brilhor nos futuros compelições. 

Leonel Silvo, que de 2.0 clossifi
codo em cestreontes> possou poro 
3.0 em cprtnclp1ontes•, tombém con
formou o nosso priml11vo 1mpressêo: 
o de que ser6 um excelente corre-

INICIATIVAS DA STADIUM 

dor em plsto• nos ~dlslãncios de 
meio.fundo. 

Jooqul~1 Rodrigues, 4.0 closslfl
codo nos dois compeonotos e olleto 
que completo o •lote• dos excep
ciono1s reveloções do époco, mon
lém com 09rod6vel reguloridode os 
seus resullodos. 

Em sumo: os dois primeiros co:n
peonolos de ccorto-moto•, se ou
tros quolldodes não tivessem, bos
tovo o de terem dedo oo nosso 
otletismo quotro olletos de sólidos 
quolidodes poro merecerem boo 
clossificoção. 

Colectovomente, o F. C. do Põrto 
continuo o morcor posição de re
lêvo e o prover ser o que mois Iro
bolho pelo nosso ollellsmo. Bom 
ser6 que os reslonles clubes lhe 
s1gom o exemplo, poro que o res· 
surgimento do modolidode se torne 
mo1s sólido. 

f octos que merecem referêncio: 
o cuidodo que tem sido põsto nos 
orgonlzoções e o entusiosmo do 
público, codo vez mois numeroso 
de provo poro provo. 

Montém·se. pois, o mognfllco 
ombiente iniciei. E. s. 

o 
de 

nosso torneio 
ºVolleyball" 

e.tá a ser disputado com vi bronte emos:ã o 
por uma centena de pratic.antes! 

PODEMOS oflrmor que o NOI· 
ley• portuense não podio ler 
melhor oberturo de époco. 

O omb1ente de enlusiosmo em que 
o nosso orgonlzoção est6 o decor
rer, o moneiro connhoso com que 
o público recebeu os logos do pri
meiro jornodo e o 1nle1ésse que os 
clubes estão o pôr no competição 
-tudo isto h6·de por fõrço reflec
tir-s" com mon1festo proveito no 
futuro do modolodode. 

Ao cvolley• porluens~ follovom, 
no verdode, in1c1ohvos desto notu
rezo, copozes de despertor o inle· 
resse por um desporto tão solutor 
e em que estão onleressodos mui
tíssimos prohcon1es. O nmso tor
neie, p0rlonto, surgiu no momento 
próproo, e o Slodium tem mollvos 
de sobro poro se sentir compensodo 
do seu trobolho e do suo in1c1otivo, 
j6 pelo h1to do próprio compeli· 
çã?, j6 pelos Inúmeros proves de 
coronho e do ofer to de preciosa 
coloboroção, que recebeu nesto 
emergênclo. 

b16 ogoro o dlsputor.se o pri
meiro ehm1not6rlo. que compreende 
duos jornodO'. em obed1êncio oo 
que foi regulomenlodo. Depois dele, 
f1corão no torneio 8 equipes com 
le9l11mos asp1roç6es oo lrofeo 
•Dr. Solozor Correiro>. Novo eli
m1not6rio se segu116, então, poro 
sucessivomente se dor lugor 6 finei: 
doze prohcontes em luto dos cem 
in1c1olmente onscntos. 
;_Quo1$ ser6o 0$ finolisJos? Aqui 

esl6 umo pregunto que vol levor o 
seu tempo o ter resposto. Entretanto, 
o cvolley> portuense viver6, sem 
dúvido, leses de fronco emoção e 
de excelente entuslosmo. 

A prl1Dclra jornada 

A lnlclotlvo do primeiro orgenl
zoç6o do época teve brilhonte 
oberturo. Tonto no ltmo, como no 
Beto.vosto-compos gentilmente 
cedidos, 1especlivomenle pelo Aco 
dém1co e pelo Spo11 Clube-esti
verem em luto qu6si cem proticon
tes. Todos os jogos. por outro lodo, 
decoirerom com desporhvismo e 
sem o mo1s pequeno folta-otnbu
tos que s6o novo demonstroçilo 
dos propôs.tos de todos em prestor 
precioso cotoboroç6o 6 lniciolivo 
do S/odium. 

No primeiro lornodo o fovori· 
tismo dos duos equipes do Centro 
Universlt6rlo e do equipo A do 
F. C. do Põrlo confirmou-se. ( no
lurol que entre elos esteja o que voi 
gonhor e teço cDr. Solozor Correi
ro•. Contudo, h6 que conter com 
o Acodémlco e o S. Roque, cujos 
cturmos• se mostrorom muito copo
zes de cousor surprêsos. 

T êcnicomente, o cVolley> protf. 
cedo 01ndo não foi perfeito, nem 
esteve 6 olluro dos poss1bilidodes 
do ma1orlo dos concorrentes- mos 
tol não odmlro, sobendo-se que es· 
tomos no pronclp10 do ép0co. 

Em síntese: o pnmeuo 1ornodo 
do torneio do_Slodium decorreu do 

HANDBALL 

Notas 
e~ comentá rios 

O novo treino do selecção 
portuense, emboro só com 
o eusênclo de dois dos con. 

vocodos, não correspondeu tecnl
comenle oo que se exige de um 
grupo representotlvo. Sem ligoçêo, 
nos diversos foses de troco de lugo
res, o equipo nunco sollsfez. volendo 
só pelo cotegono Individuei dos 
seus elementos. O onze lrernodor 
-o grupo Universll6rto-deu ré· 
plico sohsfot6rro, desempenhondo 
o suo mrss6o cobolmente Não est6 
oindo formodo o linho definohvo, 
mos pelos elementos convocodos 
noto-se lnsuf1c1êncio em olguns 
sectores. A linho médio e o defeso 
estão muito obolxo dos selecções 
de outros tempos. Os norr.es de 
Guimorães 1V1lonovenseJ, lo pes 
Merhns e Adolberto IF. C.do Põrto) 
01nde hoje são recordodos, pelos 
vogos que delxorom. 

~ lemos que o c~enElboll• por
tuense est6 neslo êpoc11, têcn1co
mente, em nível Inferior bs enterro· 
res. Contestemos. Se de foclo o 
onze represen1011vo do A. H. P. não 
ohnge o olluro que se viu nos pe
rlodos áureos, isso n6o é elemento 
boslonte poro se fozer 1déoo do grou 
de desenvolvimento do nosso 
•hondboll•. No reohdode, se não h6 
revetoções este époco, hó 1ogodo
res o gonhorem personot1dode e 
que devem t elipse• olguns coses>, 
que est6o hoje em dec1ln10 .. 'vlor
noto 1F. C. do Pôrlol, Conto e Pes
soo 1Acodém1co1, Rodrigues e Teve· 
res IVllenovensel, etc .. 1ozem porte 
do grupo dos volores de novo ge
roç6o. Colectlvomente, os grupos 
jogom mols e não hil oquelo sepo· 
roção de cotegono, entre o F. C. do 
Pôrto e os re)tontes. que se presen
ciou du1onte onos seguidos. 

Recorre-se, no verdode, oindo o 
um Fob160, o um Teófilo, o um Xo
v1er, mos os sues quolldodes no 
momento são os mesmos de h6 
onos e Montolvão, cZé> Monuel e 
Neco, esl6o ot1ng1ndo o m6x1mo 
do suo formo. E extempor6neo, 
pois, reconhecer ln fe11011d&de nol
guns jogodores hoje lnsubstotulveis, 
noutras épocos oce1tes como bons. 

~ Continuo sem menifestoçêo de 
ocllv1dode o compeonoto de juniO· 
res. Nem o ossocioção reg•onol 
nem os clubes têm dedicodo b 
couso 11 otenç6o que elo merece. 

Conste que vo1 orgonlzor-se. 
oindo este époco, o cempeonolo 
noc1onol, cu1e f1nol dever6 ser no 
mesmo dio do 101neit> dos csenio
res•; lodovio, pelo desinterêsse que 
se noto, é de odmotor que o pleno 
fique sem reolizoç6o. 

loment6vel, sob todos os os· 
pectos. 

LEME 

melhor monelro, pois foi jogodo 
com entusiosmo e desportivismo e 
teve e presenci6·1o - público em 
número invulgor neste modelidode. 

Demos o seguir os resultodos dos 
diversos 109os. 

No Belo-Visto: Cenlro·B: Toni, 
Pino, V1e9os 1, Compos. lnglezios 
e Pinheiro. Cuf: P. Ferreiro. C. Silvo, 
J/.. leol, B•zorro, Gonçolves e Felix. 
Arb1t o: Frederico Spronger. Os 
cuniversol6rtos> domlnorom, mos o 
Cuf lutou sempre com muito 

(Cfi#/11.,,,. "• l"I'""' Up••I•) 
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O CASO DA SEMANA 
O Sporting esteve 24 horas sem dlrectores ... 

SEM dd•tda que 11 primeiro reunl6t1 da uaambleia 
ceral do SJ>0rtinjt - os trabalho• pro11e1ewfram 
001em - cooe1ituuam mo•imeollldO Hpocto da •ida 

dtapouin da capha l oos dltimo• oito dlH. O l1uere11e 
• o eotu•lumo com que os aportln1ul•t•1 H •presen
taram l uaembleia la provoaodo um momeato d1fldl 
para a vida do chabe-. como seria H a dlrttç&o maati
•use o pedido d• deml1.sà0 que H •er1fkou oa primeira. 
naal&o. M .. a Ulcmbleia, a.u ~• horat que d1•1diram 
u duu HI"'°'"• eacoatroo o bom teaao e a po•dcra.çAo 
f!U9 M lmpuoha• na apreciaçlo aereu doe c.,os apr • 
1eotAdo1. l'•roceu-001 at6 - sal•o o dnldo respeito 

:tr!.ª;1e1 Jd!~!en~!' d:1:':!:~·~~1íl:~io · :-.:.~e..brei~ :,ri:, 
•ao1inha a lmprctciodavel dcmon11raçt.o. •• de saber 
bem o que queria! 

Apoiou 01 ataque. l direcçto • aplaudiu 01 que a 
defe•dli.m ! ..• 

O pedido de detnlHlO colettl'fa (ot aprHentado pelo 
ar. dr. Harrelra de C11;mpo.s, logo que • propo.ata do ar. 
.Ah·aro fr·d• foi aproo<la; nlo -..ndoHr o rcl.11tórlo 
•u dar apronçlo b contas d• cer••c••· Por maioria e 
por \Ía.ul•tdade, retpecth·ame.nte, aulm rc:sol•oe• a 
aue•blela 

~este ••blaate atlari.a-se o ria da primeira noite- de 

r::1~1!°: d~ra'idoC:~~01.! t::!::bJ~:I ~==•c~~~ºq:! 
acaba de paaaar•H olo presrig1a o Sportlnc ! Reula 
tnrratld&o p•r• com a dírecçio - que muhot e boJ1a 
seniço11 teo1 prutado l coleettTidade. 

A falta d• pouderaçlo e a pouca calma da aHembleia 
lot o '"PtCtO a pôr em relevo na .eguoda noite da 
a..uembleia, R~·gilitaram-se logo palA•tH aenHl..S. A 
concorrida reanilo ou•iu - e compreendeu - a a apre· 

ci•~: d•~ b;;:f::,~·t TI:i:cdf:!c:~~·:ldta pelos 1ócio1, 
oo um 1rupo de borneoa indiCAdo1 pelH autoridado ? 
O "· dr. Aotóalo Rlbetro Ferreira. conter\ 1u impõr o 
bom auto. dep0lt. em aomeato de estr•Ord1o•r10 en• 
tu.sla.Jmo. Recouh.cta•ae que aquelu ccu1ena1 de asso
dadtt1 aauarda••• o momuto de al,ga•m 01 coadu.ii.r l 
i-ru .J• m.a1ut ... ucto, como que peniteotlando-•• daa 
lrrefh:a:O.. da. •e-tpera (nlo panando de.percebida a 
quelllo peooal, a querer imp6r·•e de p•rme10 com oa 
1rabalho• rla anernblei•). Essa c.alorota o•&çlo surciu, 
upoot&aea, qu..ndo o orAdor pediu que ao abuea.sem 
bandeiral! o H quebra.sem atitudes cootr•ria.1 aos 
l.ntero-iui1 do clube. 

O• d•HAborca da primeira noite compentaram·se 
com 11 maoif4'11taç6es da segunda tHSlO do trabalho•. 

~t!~:!~1l10po~ e~tr~'C.!il:::: ed:1,~~·:~-..:!::1~i:i;:;:: 
duu1 aos HUI Jurares os directoru de•btiodrio.s. 

- O Spor11nr alo ter• que arreJH!Oder•M da atitude 
Utllatda - 'la.e o n .. cap1do Mala de Vueiro. 

API• de••'"' acoottcer. O clube, que dhtmameate t• 
tea ele .. do a um nl•el do bom pre-ttlki°» promete 
ezeel•••• trabalho. Fioa&meate, a par da tua ••loriu.· 
'1• de acahldad• dupord.,., o Spordog procura detzar 
de •i•er em iodares ah1gado1. A aqulaiçto de um 
edtftcío para acde do elu~ ett' em •laa do ae regular. 
Este porineuor oa •Ida do clube cltoulnO• .compaoba 
outro• de muito Jotereue, at6 para a acthtJdade do 
JIOHO doa porto, coruo '. cedeocia, por rart• dk Camara 
M1.1ulélpaJ, do terreao que o clube qul_aer a.o e.1"410 do 
Lu•Jat. 

----<~----
NA VARZEA DE COLARES 

O 1.º Concurso de Pesca Desportiva 
registou 200 concorrentes 

NO mo•HtO em que U atenÇ6M dOI nOHOI dupor• 
tl*IH ao cooceotram no mo•lmedtado campeooato 
do futebol o aprecia com ontu•iasmo u nosau 

é~ia0r~~s r~::~;:~ti~ª\1~i:: ~p;;:~101~o~~i:1~1:~!~~1:: 
dod1cado1 da pesca. 

A pitoresca Varzea de Colare.s 1nlmou·a• com a dt,.. 
puta do 1.º toncur.o de Pesca De~poruH1 que o Sport 
U•1Ao SiatrcoH orgaatz.oa com o P-trorioio do Secre.. 
tar1ado de Joforma~o e do •Joraal de S1atta• e c.om o 
reeo•b• lme1uo da Direc-çt.o <nr•I dr- J>eap...rcoa,. 

Foi u• aco111ecime•·to. Um •••v'•ko acoat.eclmcnto, q•• H rWeiua de macaif1co cuactc.r d .. po..-ti•o. 
O rio d• Culares.. com os 1cu1 b.irbo1, bordaloa, 

ncul.11t e alrum•a carpas, lol coutempl•do dur .. nte bora.s, 
uaquole pacicuta aob6go que carntorh.a o tfeavurto da 
pe.t.:a, peloa coucorrentu que viicr.ioa d• todoa ua pouto• 
do pais, ooHrcaodo al~uus pltore1co1 lrfljoa. 

t11 d• 11 d·,mlogos em que se rep ... rtiu o Coocano
pro•as ~RHt•un(AO• e •S101ra• - t!lh•cram oelir1osos~ 
Mas o rio tc .. •a v•.nac:a ligi.ia e muito clufl. E1te pormenur 
ato • próprio p;1ra a pe~ca. No eotauto, aa marctooa do 
rio, ou1padu pelo.a pucadou~•. c.ife1edaco curioso 
upecto. 

t'\o prt••1ro d~ aJpu pu~dorH foram fcJLte.s. 
Hooe os que rc• ol., .. tillO mata d• duu duernaa de 
pc,11.u •ar•adoa. Mo foi o dr. Anealo Cordeiro, c-1cr-i· •t•ta di•h•tu • •cdieo do Centro de ~edtc:1aa l><"•poc· 
li••, qu• pr1me:1ro te daa.ificoia com o• aeu.a ~ p-tn:ca. 

i~º:: :·:or.::~d:º~:~::~~j:~.:=·s:s~t:c.~~r::;: .i:: 
de outro• prêmios. Na e•tegoria nohur.-1. O. Romana 

:~,~rj: t~l~nb;_e: oº~':i::eir!Í1u~:~riorrc~~0ui~1!do~~:; 
Dioorah 01a1. 

No domlnco pundo, 'lihima pro•• do Coocurao, 
"º"º'* • mc1ma anlm•Çl.O • Vario• de Colaret. E a 
l.DtUHIHle loiciatiu regiooal tu·e upccto de cecta 
101uidado quando no sallo nobre d• Ctrara Muoicipal 
de Stnlr•, •com a au1:,ttKta do er. d1rec1or ceral de 
Duportos. H pro .. ed.e• l e,1ttrep doa pr••iOI. 

f L E e H A é a melhor bicicleta 

O NOSSO TORNEIO 
",ViO.LL'E,YBALL" DE 

(Conlinuoçifo do página anlerior) 

eatHIH•O· Vitória do Centro Uai•tnh'1io por a-o 
(U/1·15/6). r • melhores: Too.f, Viepa e Pina, 
Ceatru i Hlurro, n• Cut. 

S. Roqw1-81 Mourlo, Mea.ue.1, Soares, Frfm, 
R. Saoto11 e Cunha. C-Hlro- A: V1eai:u li, Souaa, Nel .. 
soo, v .. t6rlo, U.:ld~r e Archer. Como H uperau, o 
Ce111ru ulo 1e•o dlfi4"uldade em •eoc:er por i-o tS/7•13/3). 
De1tacanm•t1e: no primeiro, Sousa; no ae&uo.do, Meoe .. 
iea e Soairc1. Arbltrou, Aotóuio Naadmeo10. 

F. C. do Púf'lo-B: Casimiro, Elblo, Palnt Fer· 
reira, Ne•H e Gonçal•e-. S1<> 1-B: fooseca, IJorgu, 
&rro4!, llonteroae, Per-ira e Nuar .. Contra o que se 
eaper••a, oa np.&.&ct do Spon hzeram uma u :1biçlo 

~·'.::~h·o~:h:o,.SPo~~ i:;~:i:eM~º~.rr!.!? 1~~f.1~1~>~ 
P.,f'to, Ca1lm1ro, Eliaio e ~c•ea. Arbitrou, Ao.tóu.io 
V•ltrto. 

F. C. llo P6r'I<>- A: Castro, Pl&ol, )t1'rlo Ferreira. 
Ramo,., C•b<.. o Coata. Sporl- A: Gtunho, Nuc1meuto, 
Moreira, Uuu.glo, Guerra e Suamago. Árbhro. Antt\oio 
Ga100. Nlo foi sem cert• diCiculdade quo oa cporllijlao 
•'énc.eram por 2•0 (1s/10.1s/1~1. Foi bte o m~lbot eucoa· 
tro da Jor111da - ~quilibrado e muito bem disputado. 
M•I• um atr11çdvo para a i.• mao ••• No •encedor dis· 
tio&ulram-se, Caatro, Cabo. Ram.01 e .PIO.oli no Sport, 
~amlto, Huu..:lo e Saramaco. 

S. Roqt1# - A : Sprauicr, Soares, Coita, Piru. 
Crua. l • C ru.% ti. }M•,,.t•d#: P1obclro, Ramos. Silu. 
Pire-a • A. Ramoa. Arbitroo Feroaodo Ca•tto. Vitória 
cena do S. Roque por W (15/..,.1'/8 , Dla1la1uir~ -ac, 
Sprancer e Pires. no S. Roque. Na Ju•cntude todos me
recem lou•orea pela mueua eotueJ.a•ta com que lu· 
taram. 

No Limo 1 Au1dlmi'o - B: J.., CHtro, Martins, Tel· 
J:eira, A. Ôll•eira, Magoo e Co-1ta. '''"'"'""'': C<"tar, 
Alves, s.1rm~u10, l"ioheiro, Coita e l..OllCI. Árbitro, 
A•eltoo Jtçl•. Os amar.an1iuo1. Al6m de deafalcaJnt. 
eatlnraUt lntellze1. Con1udo, o Acad•mlco toube gaobar 
bem. por t •O 06/l...,.U/~).. Os melhori:a: No Acadee1ueoy 
Caatro e At.utlos ; no Amarante, L.ope1 e PJabeiro. 

O At•lll•I«>- A alo jogou e ut• apurado pan oa 
1/4 d• hnaJ, e• •lnade de ao Vlluo•e•n, por moti•oa 
ju.tific.adoa, alo lhe au pouivel aaatet a la1eri..;Ao no 
.oeaao 1oraelo. 

I!:. s. 

BASKETBALL 
LISBOA VENCEU O PORTO 

O excelente f&;o Jnt er -nllli•• foi 
" "'- bom ~artas d e propajJaacla 

N
O t'bado pau.ado reallzou .. H O enCOOtrO entre Q 

a.ele(ÇOe• de Lb:boa • P.,rto ca cba.,ketbalh, no 
um.,o do P'lu•ud. Apesar do J6co t•r efectoado 

de noite e da acblha.a que d,.sceu M)Ore a e.ida.de, os 
a_fectOI a "ta modabdade ai.o fa1tatUI e o campo esteve 
emoldurado por oamerosa auüt••cla. 

A •atona dos Usbooeosea. por u.ai.. •o pr6mlo dos 
que melhor tooberam .mar..:ar, etj)O(ialmeute oo momento 
em quo ai eaergus de•iam qudm•r·ee para a •Uória. 
Os purtuen8H foram supertoru oaa 1.• pari~. mas a re· 
cuperaçlO doa vi111aotcs oo 2.0 tt-mpo foi de tal forma 
bralhaot• quo nAo só dimtuuiram a •t.otaa:em que os 
portuenHI ba•lam ohttdo na mt>1ade lolclal - t.S•Zt, de. 

~i:r~! •::mrt:!:d: ª.!.ª:~~~/.ord:•·: .. 7 ~~::m~~u':ª:; 
pooto. for•m. aurgiad~ a construir o reauil do final. 

A formaç..o de Ll.t>o. joguu aem aheraçOe•, ao passo 
que a poriueaae, t:m espectat ao 1tn1po ho .. t, f•z mOttifi· 
caço.a coouan&u - qi;ae alo deram o re"ultado t"&perado. 

N'o coojua10 •t•1taate JCobretsalu a t1c ... n de Arhodo.. 
Embora do• nelhoo, a.giu brUba•fc•eute. 

Do roto, a aelecçAo ai t•i·nt"gra ª' 1uou em bl«<>, tem 
um deaUie, eoqo•oto qi;ae o coojuato portue11ae te•e~ 
men 6 daa aheraçôc:-t; no ccioCQ .. , p.:rlodos do quebr• do 
poder ata..:ante, o quft muito o prejudicou. Plube1ro fe& 
um' 1.ª parto e:s.cele_nte, sendo o mellaor marca.dor dos 
e-verde.•. 

O ic>gn decorreu com vt>locidadc HtOnteaut~. 
Dlicuo d• mooç.Ao o facto de .Pil1h•fro o Pima terem. 

!:~·:e.:.,~:::-:1eº'1.~e;o1 ~e Ósns~:.::t~•yt;~:~~ ~o e,~~ 
Cr):d:•hse.°1:t:dFe~!:.!t1:: (;;:~eA~~:n;o ~~entim (l); 

Oa d1rectoret1 da Aa1«t..ç&o do Porto ofueceraa, .oo 
final do e•cootro. a• ·POtto de boara• aos Uaboe:ta:a, 
que deu pre.tu.to à troca de a.aaatoa.o1 brinde.a. 

NOTAS DA SEMAN A 
(Conlinuaçâo da página anlcrior1 

Pzova• ofldaie de e~:r!:::i:. 
A delt>c•ç•o oo Por-to da Fedt:rac•o Po"t'·~una c:ie 

!~~r!~de:~: .:~·!_",'i:"re:e. ~!:i:~-;:.c,P:i~:~ do cakadl.rio 
A pr••• efC'ctuoa .. •e no ~lmr '"iodo Llcc• Rodriguu 

de Frc11.u, ena u• h11•rcatanle lote de atiradone:s, 
tendo ve•• Ido. nm dcrrota.1, o uf rlml11• Carlos Cor
HM• elo Sgon ClMb do P0110t que u. vaa proYa -"CJU• 
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O campOCJoato de cjdolor1• da A. F. L. pro1aept0 
oo dlllmo domi.ol:.º• com a elec:ti•açlo de aui1 
onie encoo1ro1. Contiuua a prou a du,perta r 

loterhH, mu asora i' nlo 6 a curlotldade de conheço ... 
•• potu.lbllldadOI de rada. concorrtiote que d~tcrmioa a 
espo...lati•a. Aiora o que prende a atençAo doa concor· 
rentes e dOI seus adeptos ~ saber quando um do1 fa•<>
rito• 1olre um preca.Iço. que proporcfo.,o ao• imediatos 
na ctaaalficaç.lo nona cspcrancu. btn porque faltando 
.. ada cinco jornada• aa poalçoea de cada ta• podem se.r 
alttradH - alo tao10 o dos e leader1• co•o u doe do
be.a ~ue mais de perto 01 ae:guee. 

sofr~S:!.. •:_:,•:1r:':a: ::!~:~ ª&:~·~~::o:C::.::z:~=~ 
~:: t::eca:~.:~l1t~~:·:~u°:rl:n1::.ªÕ. -=~do •q:: :·.~~ 
tico, o Sportinc e o Fóa foroa coo1luuam • freote das 
clualticaçOH - mala fraqu.ho• 01 ai• an1uooHI e o.a 
mar•1lcasos do que oa clcõe10, para quem o Benfica 6 a 
sombra noa;ra ••• 

Ocpol1 doa encontros de domioco H pootuaçOu de 
cada t'OJlt"Orrenle ficaram a ssim ordenada•: 

1.0 ,;,,1, - Atleuco, u pontos; BeleGeJH (8), ii; C. U. F.1 to; t-11orH o Oeiras. 19; Parede, 16; Caauia, 
1z e Pat-o do Arcos, 11. 

,,• 1hl' - Spord.11C", !6 pontoa; Benfica, lt.; Arrofoa, 
C.au. Y1a t CHcalbelra, 19; PaJmoau, U f F. Benfica,. 
t1 i Desporti•o Oper,rlo, tO. 

J·º ,;,.,,_ Fó1loro1, t.6 ponto•; BcleaeHes (A). 11; 
Benfica t8\, 11; G. D. da C. P.t 16i Cbcl .. , u.; O~ 
ri.ri~ t t i Saca•eneoae, 9. 

Altera("6et mal1 scost•el1: a subfda da C. U. F. de 
a.0 para ~.o o o itolameoto do Paço de Arcot, ao t\ltimo 

~(f;:~n~: ~·= :::::~ d0o ~::~t~o (~~1esl1ii!~:~: [.:~~:.e~ 
a permuta do seguotto lu,ar da &,• a6rle1 entre o Ben,. 
fico (U) • Bel•naes (A). 

Na 1.0 111•1, aootaram•at ot segulotea desafios: E,._ 
toril·Beleoenn• 18). 1-2; Cutai.-.Parcde, O-O; C. U. F.· 
O.irai, &--1; Atlttlco-P. Arcoa, 7-0. 

Re111alta 1medl•tameote o •-KOre• obtido pelo .Atl,ttco, 
qae fica como o •elbor da jornada. Nos trt4 restaa1u 
eocoatro.s ad•laha·ae fldlmeate l~t• de eqolltbrio - um 

::,:~: •• ~r d:,i:'º ·;:~~~~~.r:l: J:ª::lot;~. ~:!ª sld~ : 
oota sal leute tfa jot nada. 

Na 1.• ,;,.,,, r·eg:istaraaa•se os aeialntea desfechos : 
Casa Pl•·C•t('a&hetta1 1-1; Palmentic..F. Ueoflc•, O·Oj 
Beofka (A)-Arroioa, 6--0 i SportlDf·Do»portl•o Operl,_;. 
rio,"'º· 

Ainda deala TCZ1 'foltaram oa •eoearnadou a serem 

:10~1~:1!º~~ª::: :!~~º':!~ ?af?.·,fao ~~~::,k:':ud~i: 
derrota que 6le at6. agora aolrcu. Oe •leO•t • coaliouam. 
in•end•ela e O HU CUatda rede.a IOlmou em OlO querer 
Ir bta.car a bota ao fuodo da baliu •.• O e•ptite dor. 
Beollc:at obtido fora de cat.a 6 pote de astlHlar e 01 
cauplaaoa voltanm a foroocer a iadlcaçto de qae do 

tem ~:ed_! :i:h,1:~:0~1~':0: fc;',:'~~·~*;plates: Chea 
la•~Fo.furuit,~'4i Bete111ea-4et t A)-Be.nfica (ti\ .w>; C. P.· 
Oper•rio, 1-1. Surpreende a rliflculdado que o Fósforoa 
esperfmeatou em frente do Cbolaa, ainda meamo teode 
em atençto que o Jógo foi ao eampO dn ad•erdrlo. E o 
empate eo•re 01 derrovi'1ios • e oa do S. Viceote, ta.m· 
b6m coiu..-arlo11 prognósticos, dado que 01 primeiros tem 
feito catre1ta intcreJCsaote. 

A melhoria evidenciada f.tlo 8eleno1u ... (A) e a 

j~:~~;.!º ~c:~!~ita~~), d: í:.:ç~:t~: c:!!f:, ~a e~~:~ 
a.ado.a•. 

D. D. 

DE LUTO 
F r ancl eco V i ana 

foleceu h6 dles o sr. fronclsco Vlene, conhecido 

~~1~1,~~ 3;•v~~~r~10~•.çhE~~· s~º:ro'·~:·~1J:r10 o~c~~~:o.d! 
populer clnlerneclonob do Spor1ln91 t Amodeu ferrerl, 

repX'l:~lft~º:~~t~~.d~ld~~~~':·pesemta. 
M cal na Eu a de O H ,,el r a 

Reg1't6mo:S com oes.er;no 61tlmo domlnQO, o felecJmento 
do menlne El!e de OH.,.íre. estreft'to•o f1lh1 do•'· Manuel 
de OH"elro. p,esldet'lte de federoçéo Porlugue\O de 
l.ule.•. 

Ao conhecido dlrlqtnle epre-s.enltmOJ • expreuôo dea 
nouos .en1lôes condolinc-i.s. 

lar, a drnr.tar francos progre.saoa. Attur Gloatelrf foi o 
z.o cl•1.,lllt:ado. 

tam:e~= e'::6~~~1:!tc~~r~a;~ o:g~~l:ç:~1r3: ~~PP~ªL;·:~ 
prona do ••bre. 

Em es.,-da 11•remos os se..-uintes totnelo1: t•Çt cltul 
de S10rp•• {organiz.açlo do S. C. P.1, em t" e 25 de 
)tarço ~ taça "A"1olfo Correia> dd~m ), em 7 e e de Anrili 
taça •Jo.&o e C .. rtos Correia.• (Idem), em 21 e 2! d• 

:!r~~ !u~;·~: ~ ... ~~:· &::1::.;:•:.~:~~=::.~~o~~ ~~;~!}; 
poa!>helmcat• noa dia• Z6 e t7 de ltaio fature-. 

Vamj)a ter, port••to, .,,., IDC'llU qu• "• aeiuem. ua 
larro •o•lm••to oa acthidadt da eqrhaa a.o Nort ... 

Um eacoaeto internaelonal de futebol> 

Oe "' dlaa qoe corte o cboalO• d• que eat• sondo. 
projt-t'tada a rea.linçAo do um Jó10 d• futebol 11tata 
cidade com ma ~rupQ espanhol. 

O.ado. fOOcrrtos o!\o ex h!it"m• mu bom seria que s e 
pa1taH• 1>•r• realidade ob1e;.;tiva, o quo muito tatisruia a• av-iaonado• do futebol. h• 1ao10 tempo aedeotos d• 
um eocontro de •eartel•, a tuilr ao. pr.i1011 crequeota.· 
ÔOI• dO'I Jocos c:om cru.poe de Litbo- ou da prOTioria. 

O Pórl*', pela ••• C"atrt:ona dc•porhH, mer~e que 
ao Jhe df o prê.•IO de o• en• oatro 1111c.raa.c10 .. al, pola 
nl.o a.-p a 1u• cou.,1bulçio •alio,.. C'• ca..os jd••ttCOS. 
como •l.o pro.a.s e•1deotes os que ll•cra• por pako os 
.oNGe caapoe, em u-apoa eu-º'°" que j4 U. "''°••• 



Ceia e Tôrree saltam 
a uma bola alta 

A eetirada de Almuqué nio evita 
um «loah de grande penalidade 

OCULISTA 
... UNCIACIA &M 1eee 

D•••••wta ~ ...... -nr•· 
Bln6cvloa. Termómetro• 
Báaaolaa de marcha, etc. 
A.parelho• de Precla&o 
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